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As cidades são os principais locais de produção, consumo e criativide.de 

ben, conto a fonte de g(ande parte dos danos a1~1C'\e;1\sis 

e o 1ocai onoe esses cianos se verificam. 

As cidades e a vida uíbana 

encerram em si ê solução do desenvolvimento sustentável. 

serem locais seguros. s2ucié\reis. 2.gr2dévels. gr2t\fic2ntes e insqirac!orns 

Fonte: Cidades Europeias Sustentáveis (1996); Comissão Europeia; Pags 43- e 55. 
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O í=i2no t:si:ruturante da Zona R.iDeirini1a ao Montijo (Pi=ZOK-i\ilontiio) oosst.d atrás cie si 

um signi·0c2t!vo 2 intsnso percurso, ainda que relativamente recente, de p!2:1samento e 

de acção local com objectivos específicos de requalificação ambient2! e urb2na do 

Montijo. Os novos desafios colocados peias profundas 2itsí2ç62s na acessibll:Gacie e 

centralidade dests espaço ao su! de Tejo assim o ísquerer:.. 

Para 2iém das f\gu~as d& pl2;-;2amento conentes, o Montijo possui urn Pie.no Estratégico 

de Cidade actua\ e, em -fase fine:! de e!a~cr2ção, um P\a:-:o Munidps! ;:2 ,t,r;1b:sr.ts ou, 

também chamado, Agenda 2í Loca! (vei'(ente ambientai). 

Est;rna-sa qu-a 

necessite de um investimento g!oba! de cerca de 5 milhões de contos, o que im~!ica 

Cei·ca d.s 2 contos/ rn2 d12 zona ribekinha reou:alificada. Os orindo2!s resuit::::H::ios 9Ar2:r:i0s 

pelo PEZOR são: 

í,;,.__v,i•fci ~iJa:::>, ~i 
li 

l\'!2dhc,r;a C::.:: cp...:::ií\CaC2 vi::;~,3) d2 pé.âlsag-&m urbar.a a- requaJ:fic@çãv do espa,;o público. H 

~;~:,;~~;~;:.;a:,:;~ .. :;s~s~~~:~~::~~\º:s~~Gó~~;:c:r~:.t:~~~~~~~::~.;~:~~:: ~::~~;~a::./~~~i:_j:_~:L_::ll:··~i,_; 
sister;:a r:3tur2! ;ece;::to~-- ., 

?;--vrnvç2c Ce r;;.::.C-i;;,:bd2 ;:,,w.::,~ciit:i"-.:::1 1..v"; cl'la.,~2o d0 e;-.:~,2nsas ár-~2s p-2cion~is, cic:cv:2::s, í 
' no'J<el irrl:-&tf21c2 in"t;;,t;--;-1oda!: estaclonar;;enlos: e rnodeiT>O si:S'i'.(::rna de ti'.:SW;::-;'.:;or{es 9úbiicos n~ l' 

cldad::;. 

Corn c21ácter estratégico, o PE.ZOR-iV!ontijo apresenta também um conjunto de acções, 

projectos e pienos s!stem2tiz2dos em f:chss ck~ interv-s-nção psra 2 requaíificsção da zona 

articulação e a i1Ttegí2ção fundon2!, esté"bc2 e 2mbient21i das várias interv-snções 

especí"ficas. 

CC(::,:\/fCT/UNL 
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FlCHA i , ?EKCURSO ENTKC PARQUE UR3ANC E F?.EN\E. RlBE\RlNHP-. 

) i=iC}-i;.. 2 
! 

j R::STRUTURAÇÃO DO ESTACIONAMENTO DO MERCADO 

F~.ECONVERSÃO DO ACTUfa.L EDIF\CiO DA C.3-.1v1AR./'-. 

TOT.Ai_ PAr<ClAL 12 riA i 
\ RECUPE.R:..ÇÃO DO TE?.M\N/:.~ FLUViA.!.. E ESPAÇOS EXTERIORES 

18 

24 

27 
24 

85 000 i 

1 ºº 000 
515 000 

2'] O 000 

330 ooo _ _j 
90 ººº 

i MARINAI RECUPERAÇÃO DO ANTIGO CAIS E DO PLANO DE ÁGU11 

. DESPOLUIÇÃO E \NFRAESTRUTURAÇÃO DA FRENTE DO RIO --~-------------------------; 
630 \JOO 

27 230 occ 
21 _ ____,__ ___ ..c3_c_1c.O..c0=00 
21 210000 

110 000 i 

j VIA ESTRUTURANTE INTERIOR 18 
85 ººº 

___ J_ 

/ fiCH,i-\ :3 

RECU?êi=;J-\CÀO DO SA?AL ..,.;:.: ..)'...''.-' . --·-- -----··-·------···-··-· --~---·---·-·---' 
: o_~(;I.JP~_RD..<:",ÃO tlF ,-6.,1\ITIGAS SM._INA$ Of..SJ.\CTl\/f.:.DAS 'i2 

----··-----·----···- - ------··-----------
i VlVElRO DE PEIXES 

! COMPLEXO DESPORTIVO 

i PARQUE VERDE 

1 ESPAÇO OE LAZER E El•/iSARCACÔES DE RECR.E!O 
·-·----·-------------·---· 

! RECUPERAÇi3.,0 DO .~.ilO.!NHO DE H:~f~É 

---------- TOTAL PARCíAL .. 98_H,:. ; ___ . 

: R2:CUPERACÃO DO SAPAL 

i PERCURSO VEf:ZD~ E BACIAS DE RETENÇÃO 

! CICLOVIA E cn,curro DE MANUTt:.NÇAÔ 

: COl'~STRUÇ/\O DE ,6-SRIGOS PAF<.A A FAUNA 

TOTAL PARCIAL 

12 

24 

36 

.24 
24 

i(; 

NOVO Ti::Ri1i1il'iAi_ r"i..UViAL 1'10 Sêi/A;__iNHO ou 2 CS7'AÇ6ES FUJ'v'. ~3 ------··------- _ _: ______ --~-----------· 

. SERVÇO DE M/!'-/1 AUTOCAFROS 6 
·-·-··---.. --•-------·-·-· -----

25 HAj 
' .. 
) :t,JVE.STiM~NTOS SECTOR!AiS i'!AO ORÇ,L\.lv1E:-iTAOOS 

·----·--··-··-·- ---·- ·-----·---·-·· ···---··-----·-··--.. -•. :---·-

·iO 000 / 
• ,------------- ···1 

20 ººº i 
250 000 

250 000 

i20 ººº 

sso ººº -·l 
22 coe: 

,"if'.t"'o /'H'1('\ 
-<vV VVV 

,; se eco 
·\ 080 000 j 

-----------·-··'----- ----~' ---· ·-·------, 
TOT t,L GER/l.L 2$7 rlA i ' 5 000 000 ... , ... ,,,,,, ... ,, __ , . _____,.,... .,, --- ···-- ,,.,,._.,,,., ____ _ 

prY;ida de recursos fin2nce!ros e de outros me.ios à altura dos desafios que se coioc2(r1. 

!\leste sentido, o PC20R-i\i/ontijo procura ccnstitui1-s2 t2n1bér;; come u~7 instrumento que 

no ârnbito do Píogr21ma F'OLIS. Programa Tuíístico elo Tejo (,L\TL) s Progran:a 

Operacional F~egion.sl de Lisboa e \/zJe do Tejo (.2000-2006), en1re outros. 

cio i'11cn\ijo 
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O presente documento constUui o Pi2no Estruturante da Zona Ribelrinl·:a da 

Cidade do rvtontijo (PEZOR-Montijo). O objectivo fundarnent2\ do Plano é definir as 

urbanística da zona de intervenção. Apresenta urn quaciío de refeíência e garante 

2 boa articulação e a integração funciona\ e esté-Uca das várlas acções e dos 

projectos específicos, 20 estabelecer o!'ierrtsções gi:=1Aa;3 psta 

determinações específicas para cada um de)es. 

.- '"'~-·: ,--~-, ,... 
U VVI IJ-.Jl H'-' C 

Integra um conjunto de c;cções já pê'tentes de unt ponto de vista sstratéglco 

noutros documentos do 1\1unicí~io, corno sejarn o P!snc Di;-2ctor t✓lunicipa!, o Plano 

ds Ss!vagua,da e Valorização da Zona a Preservar do \\J1oniiio, o Plano 

' ' -;; , ,;Jk:.:; i :-.:::;";:~.::.:'-;s,-::0, ...., 

present-s Piano estão ern s.intonia com os principais objectivos cio Programa PoUs, 

como sejam: 

O desenvolvi:nento de operações integredês de requafiftcação urbana corn fori2 

O d&senvofvirnenfo c·s ecções qus' ccni':ibuern pera a reque!/ffcação ~ 

re 11/faiizeção e/e centtcs ur/Jarios e que prornov'arn a rnulfiruncionelidads cfss.sss 

centros_: 

O apeio a iniciativas de requalifícação que vise,11 rneihorar o atnbiente urbano, 

va!orizsr a presençe ele elementos ambierd2Is estruturantes tais como frentes de 

rios e aurnerdar 6' f)ton1ov&r zonas verdes e percursos peclonais: 

·:undsdo nurns estrêitégia cl2r2 e consensus,1, a um conjunto de instrumentos que 

g2r2nt2!T1 2 suEi concreti.zaç.So ele forrna 2cdequada. e coerent2. 

OCEA/FCT/UNL 
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r\ 2i'sa cie inle1ver·1ç80 LJu Flc::no Cings-se ni..J 2ss21···icial, pe;as á1·aâs sdjsC6il(33 a 

ioda a frente ri.beirinha da e.idade, e(nbor-2 pon'tt..1aimente se estenda para t.sííilórios 

mais interiores que, pe!a sua capacidade geradora de mais valias ao PEZOR­

Montijo importa integr2r, como sã.o o P2rque d2 Cid2ds s o Cor-re:dor \/e:de que se 

O Plano é delimitado a Posnte pelo Cais de Seixa\inho, a Norte pela Estrada do 

Seixa!inho, Rua Dr. Manuel da Cru.z, Largo dos Pescadores, Av cios Pescadores 

(abrindo aqui a excepção da ligação da Av. 25 de Ab,-i! até ao Parque da Cidade), 

Praça da República, Rua Conde Paço Vieira (incluindo o lado l\lorte), Rua Amadeu 

Mourão Stoffel e a Estrada Nacional nº 5, a Nascente a área de intervenção é 

feche.da junto ao ~fi.oinho da !...2nç2d2. 

Para o Montijo julga-se possível atingir os principais objectivos enunc1acos pera as 

o,oerações com a chancela do programa POLIS promovendo um projecio 

integra.do conforme desenvolvido no oresents Plano Estruturante para 8 frente 

.A rsqu2\:f!csção urbena do t,scido urtar,o, traclie,iona! centro d2 cidade, con-: ums 

e.. f, 1n1~!~;---;-.c:::.:...,-,~:::;i,:::. n~•·:::: n :::::,~u ,.,:/)!Jt·i,-; rin - •-···----··-·, .. ____ ,-··-· - -~1-·····-··- ~·-

sist21-r-:a :-:atura! estruturante do -terrdório. 

pretende veí alcançado 

Per.s ta!, o pressnte documento para alé1-11 das notas i11trodutórl2s nos dois 

-- .,,. .•.. _,_ ____ ,. ...... """"""" 
DCEr\/PCT/UNL 
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sdrninistrativos 
~· 

;;:;i:":U 

-: - ,... .. - .,...,., .- -, 
;\...!V Vu! 1 ! e.~-

principais orientações ne!es contidas . 

Ribeirinha e o modelo pi-oposto, definindo os objectivos específicos do Piano. 

CAPITULO 5 Descreve os princip8is Projectos/i\cç.óes 2 cleserwoi\Jer 

(sistematizados segundo Estudos, \-'\anos, Projectos espec\T\cos e Acções 

concretas) atrnvés de fichas de intervenção, cujo conteúdo integra os prazos e se 

estirnar-n os e onde se ainda hipóteses de associação 

enunci2dos. 
c,.vnc,r-t-,;.'.l+i>10 ,,..0 ..-...... c-,!h,-.,ri,; ,-.1,--., ,-,. ,,...,!;_....l0r-l--:--
-· ·r- - - --·-· '-· ·- .. ·-··- -- ,--·-----

exnbiental quer económic2 e por isso se indica resurnidsrnente alguns eles efeitcs 

espe1·2dos co11: a impiernentação do Fisno. 

CAP!TULC nas cii·fsrentes acyêes 

F'()Li.S e os crí·térios definidos para a e!egibilid2de cio projecto com vista 2 

promo\;er ieventu.sis p2.rceri2.s ou oportunidades de Tin2nci2mento e ss·L2~2iec2r 

algumê.s metas e prazos 1 ainda que susceptívsis d.e acsrtos po.steriores. 

e0tre a 

Câroaca Municipal do i'v1ont\Jo e o íJepartacnento de Ciências e Engenhaí-ia cio 

', ;,_ USuOô. 

... __ ._,. -· ... .,. -······ ---· ... -·-------··- ··-····· . ·•· .. --• ·- .. ·-··---··-·-·-
C8.rnr.1.r2 fl;!1.1nk:ir:::i do r-11ontjo DCf::/\/FCT/Ui'JL 
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1- - .- - •.. corrfu(io uín coniutrto de 
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,_,.:::,; i c·"'i~,,::,..,,,._.c;,.f .... ·-

ár·eas sócio-econórnics, da cultura e do \azer. ,D,s rr1·ais irnport2ntes podem-se 

sintetizar ele seguida : 

o Localização privi\eglada na sua reiação corn o Estuário do i ejo e com toda a 

fai){a ribeir\nh2. 

Proximidade de uma zona 

natural. 

de d2 de eievctdo valor 

,g Loca.lização estratégica da Cidade face às novas acessibilidades rodoviárias, 

que garante uma acrescida mobíiidade e a possibilidade de loca!izsr nevas 

actividades mais diversificsd2.s. 

suportada num apetrechamento técnico e tecnológico reconhecido. 

/.\ ar22 obJecto do presente P(ano, é s descrita no C.spítulo 2 e basicamente, 

duas situações pontus,\s 8, é.íea estende-ss até .:onas m2is interiores do te1r!tório 

t::,do o corredor n·2.tu.r2\ que se c\esenvolve entre 2 Estrado do Selxa.Hnho e o no. 

Este espaço de enoiTnes pote1íci21idadss, é igus.iments z-:::na de risco em 
resu)tac!o de ocupações inaciequ2dc.s, 

crsscents degre.d.açf\o das cond\ções do rio. /\s 2nti92s salinas e a zons de sapal 
·-~'-~~--~~~,... ,~~..-.,.._~'" ........... 
li nc: \JGI l~C:V c:10,:.:,cc ,,.;:;- 1 .-e: 

ecoió9ics e paisagisticameírts valiosas. 

iviur:icipei ôo ;\-ío::tijo DCE;~íFCT/UNL 
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~!::,<:o E:=~:-uü1.r2,r1 t,? d? Zon2 Ribeirinha dê, Cidade do 1\.11ontiio 
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uma área cie expansão recente, moífoiógics e trpologicaments desinteress2nte e 

caíenciada de requalificação dos, 2ct;_is!msnte débeis espaços públicos. í'-le.s1e 

antigo edifício em recupeíação, que pode íuncionar como polo dinamizador cJe 

diversss aclividades culturs.is e de .iaze1·_ 

O troço 'finai 

primitivo 22!orner2do de pescac!ores. f'Jest2 zona a morfologia é caracterizada peia 

rnslh2 regLi!er, corn ruas perpendicu\ares entre si, que apenas 2 \inh2 do rio fez 

cu preças, ccs 

antigos n1-Jcleos urbanos originais e sua principal via de acesso 1 ainda noje posst..:i 

urn perfil tíansveíssl 177ais dessfogsclo que a rnaiori2 das ruas. í✓ elc. se locaiizan-1 

n2 2;-es de intervsnção de prsss:-;t·3 Plsnc. Desde sampre é luÇ12r cie conveígência 

e de uéiii:z:e.ç;ôes rnú;tip\có. Cõi·c,c~c;;;:a-•S2 ;:;s\s s-:.12 lig2ç2c:- 2c- ris- e 2s sctivid2.dss 

con~ eie íeiacionac112s, norneadsmente com o cais, mas ternbém por seí início de 

urn impcrtsrrt.s percurso 2L~ 20 princip2! espaço verde da Cjdads, o P2rque 

pet{i! e ne su2 fisionorn!-s po.s.sui ainda i.tvsrsos pontos de interesse que garantsrn, 

de n3-ferênci2. 
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apessr do 2ctu2J 

estado de assoreamento e poluição existentes que urge resolver. 

Mais no interior do tecido urbano, mas estre!tarnente ligado a este -fundarnentai 

ponto de comunicação, a Praca da Reolibl\cs é o verdadeiro 1-.oora da Cidade. , .. ' . -
Desde há muíto principal ponto de encontro, cor2ç2c dos principais 

acontecimentos cívicos, as suas funções uitíapassam poí conseguinte as que 

resuitarn de urn mero espaço alargado. tsso aiiás é patente na irnportância de 

algumas das construções que ciemai-carn a ' . 
pr2ç2, e:2s cp .. !21s se destaca C1 

,...,.....,._.,..._, .~,..._....J,,.., ....,,...,J,..., ,..,,;,-,...,, ,l0r-0.--. 0, ,;.,..._,,.,......,.;,,c-1 ..--,1 ,e. irn:".r.M-::i ,anr::::;r 
'-"'''1'"''-''~...,.'-' f--''-''- ,.__,,,._,.,_,--:;--- ----·••-·-· -1-·- ····1--··-· ·-·v·-· 

Csúmuio para a desejada pedonaiização da praça é a rotrna COi",íú ·i':Jt1c1c-i78 a I uc 

qua:idac/e so uso qu.s fazem os seus u·(entss. 

inscrevem-se na áre2 rn2is consol!dacia da Cíô2cie, 

:_:m con/_i.nto C'.e querte!rões, ora que.dr2ngu!2res, oc2 recéane,iuiõ.re.s, corn l..líí"1& 

ocu,osção ern banda, de edifícios de 1 ou 2 oisos cuia !rnoi2ntacão define lonqas e 
- 1 , • ., ..... 

coffedor, 2: volta do qua! se desenvolveu 

, . . , 

nuc!eo de arrnazens. 

Estação, Hoj2. 

d2sacfrv2,dos, o q;_1e representa urn2 v2l\osa 

'·~.-1-,,-- -.- -----.-.,.-- -..J:---,......<,-- ,....,..,, 
lVUVV v,-::, v.::;.;Jc:yv.:, C\1...IJClVC! !cG0 CV 

um novo espaço de cidade, 

,..,.,,..,;,-,,;,..., 
,;,..;11v,,.:., 



/":_, n2sc2nt.2 a área d9 intervenção é rem2teci2 por outra, frente ribeirinha natural 

Clerque" até ao Moinho de rnaré da Lançada, entre a estrada nacional e a margem 

do br2ço d2 rio. !::ste éree ::3::::r2ssnt3 .sirtornss idêntic.0'3 a.os d2 f-2.i_:(2 Poente do 

P!ano agra.va.dos por ums. ocupação industria! iTisis con.soHdsda em ~,...,-..,..,,_,...,_,,.._ 
lC!!!IU;::, 

ocupação. embora com um carácter pouco estável e um cadastro mais 

!-,c.l~~ 
1V'-'•-·- SU2 que 

.t, 1ffte(venç2o pr--Jooste no PE.ZOR - f\/lontijo, promovendo o reordenamento 

• __ !,...'""' .,.-~ 
U! l.!OI IV, 

~.-. .. .t . ."" '.·,... ,.,..,, ...... ,,; .... ;,,,_.__,,~ ...... --,,..... .. ;.-. 
\__,U/!U!~.IUI! ~1v 11;,::,;vciillVll[,Ç par2 de 

.,r Rscuoeracão cia Quinta cio Saidanhs 1 ' , 
rscionaiização da ?raça da 

República, Enouadramento dos Eso2cos extsrior,2s do !Vluseu/Esco!a Jorae 
' ' J ~ 

r-.,:-- ~' ,,..,;,:, 
,._,,._;; '--;"-'~;V 

Si"'iQ~12c'..rariam os projsctos e acções 2, des2nvolv2r n2s fs.ses seguintes do 

DCEA/FCT/Ui\!L 



S' 

r."11 1ni0in~I 
' ' ' e,," "..__,, ,..., .," 

o Promover a qualificação do cornércio e da zona comerciai do centro do 

Montijo. 

o 

activídade económica. 

,...., . ! , ~ ' . e ' 1 1 . 1 j-Jrornover a 1mp:emen12ç.so ae :ns1.rumen,:os oe _o,aneamerrto uroano. 

Qua!ífícar urbanísticamente o centro da Cidade. 

Criar condições para instalar grandes equipamentos co!ectivos. 

o 

- ' <,. 

u í!UlilUV::jf 111 IJ c:-;::;.:::iu LllUl C:0 ç 

:2quipa1nentos de csrácteí 2coi1órnico e sociai. 

ur-Oar10s e lr1Justriais. 

ProniC\'er a íelocsiizacão d2s unidadss indust:iE:is liC sxtsrior da Cidéd-2. 

·:) Prornover 2 valorização 2r~ribient2l 2 ps.isagfstic2 d2 zcr:2 ribeirinh2 . 

. . , ':--..-----.--.~,.--.,: ~ 
Vi V'Vi :C; i IGI ILI.) do CCí;'ticio no SS!...i 

,_,,,..._,...,,-,, 
,,,::;, ,\...' 

eis snco:Ttrc s.o píopcsto no qusdro d-s objectivcs e:s·tratéglccs do PEZOR: 

;:--:xação eia popui2çiio de ecorcio co:-11 2s necessidades susterIL::das eis 

indispensóveis conc!ições de habit2b!!íd2de) atrav:és ds meihoria da 

equiparnen"tos co!ectivos necessár!cs ao ccrrscto c!ssenvoiviínento cie todc:s as 
--,-•.: ,·-!-.-!-.~. __ , ,, ,,., ,_, ... --._ 

C2.r-nsr2 :\llunicip2.I do iV!ontijo 
-- -----· --·-····--··-· 

DCEA/f=-c:-r,\J[,JL 
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QSSC2() 

renovação, através das CL:lturas e usos do és cond!ções 

potenci2!idades locais e através da restrição das irn,oiantações 

• Respeito pelos regimes da Rfa,h!, da REi\l, hídrico, fome,,to hídroagdcola e das 

Sa!vaquaída da i:11oisnt2c80 das infr2-estruturas b2sicas 
•._ ' ~ 

apoio e,~ actividades económíc2s e da sua rentabilização para um 

desenvolvimento g!obei e integrado com opt!mização dos - . recurso rnancs:ros 

a mobi!iz2.r. 

3.3.2, 

Ue caré;ctsr mais restrdo, esle píano 'tern a parlicuiatidacie de a área oe 

.-.. -,~·'·"--·-- _,_ ,..._,..,,-_,-...-.-._;,.,;.-r-----.'--. ,_..,_,-.. _ _..,_ ,-..~--.,,;~.e._,... ,..,,_.,..._,.._,....e,..,,.... 
VC'l llJ cu 1 ;-;::;,e ç:;::;,..:,-:;1 /l...l0.11 ! JCI lcG I IV;::) 0C:::,IUJj l~C0 ª~t--"CI..AV0 . 

() Coiisoiidsção de espaços. não reso:v:oos, 

reaeneíacão oontuai dos esoacos cus peímeéveís entíe si .. constituirão nu:;,2 
__, ~ • • ., 1 ' • 

'é -~ J >,.),.,;,.-_. 

rnunicipai n2 áíea do. a.cnbiente nstuíêl 

com os s.sguintss princip2is objectivos: 

idenüiica( o es·LéKio do 2rnbient2 no concsiho e cistect2r t2nciênci2s de evoiuçáo 

no.s 2spectos rn2ls relevantes: 

n:ais urgente; 

De-fic;ir est.r2(tégiss irrtegcaclcts e acções de lntervsnção concretas; 

UCEA/FCT/U:",iL 
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resolucão de problemas ambientais assim como na valorização dos recursos 

natuíais; 

Incentivar a cooperação e a formação de parcerias entre os diíerentes actores 

locais para a resolução de problemas concretos e de interesse mútuo; 

Promover 2. participação dos cidadãos e responder às suas aspirações, cada 

vez mais conscientes dos problemas ambientais. 

Monitorizar a evolução do estado do ambiente no Concelho adootando oara 

isso um painel de indicadores de sustentabilidade ambientai. 

Uma das várias vertentes de trabalho no PMA foi a referente ao Ambiente Urbano 

e à Zona Ribeirinha da Cidade. Nesta vertente foi identificada uma Visão 

Integrada ou "Plano Imagem para a Cidade Sustentável do Montijo" em estreita 

sintonia com os princípios e regras de boa prática do planeamento para o 

desenvolvimento urbano sustentável. 
r----'.-o. .. >;•~ 

:i 
1, 

" 

!i 
I! 
li 

li 
ii 
li 
il 
!I 
" 

. " -----·-------~-~ 
Figuía 3.1: Plaiío lrnsgeíií paíõ a Cidade Sustent3vel do pr-oposto na 
âmbito do PMA do Montijo, Volume 8 "/\.mbiente Urbano". 

Foram também efectuadas várias propostas para a zona ribeirinha no sentido de 

aumentar a sua qualidade ambiental, aqui tidas em conta, destacando-se as 

seguintes: 

o Elaborar um Plano de Reconversão / Estruturante para toda a Frente 

Ribeirinha, englobando ainda algumas áreas envolventes. 

Câmara fvlunicipal do Montijo DCEA/FCT/UNL 
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dssenvolvs: nums segunde. r2s:::: 

© Criar urna marina ou espelho de água na zona Ocidental do Terminai Fluviai 
(T!="'I \ c~m 3"0.10 ~s d'l'l"'r"a-:: ,....,ct'1·v·1c!:::i-1es ~,,:...,,+:e,...,,-.. ,...,,..., ·ê•-.~..-,y~ Pi!r-,-:::,i·,·in\·i;::i !=:tr-;-n1 j,';;. \''-'i• ,VI j-' s.... __.,...,...,Q '-'U IClUllCl::,li::::llivllcvl\!;._.,;,.,,,,,1,._..,1C:,'-i-'-' 

terciárias, a!guma zona habitacional comp!ementar da existente e em fase de 

co:1so!ld2çê'J, c.orn ,orojectos de grande qualidade arquitectónica. 

° Criar urn porto de abrigo ou espaço complernentar das 2ctlvid2d-ss r~: itir.:=~~ s 

de apoio ao Remo na zona Oriental do Terminal Fluvial. 

o Promover a instalação de um grande equipamento coiectivo (i\letrv~ontijo ou 

de. jovern ern es9eciai
1 

através da utilização de novas tecnoiogia.s, 'fóruri'7 de 

discussão e corn cao, acidade de atraccão e formacao. , , 

com 2:guíí'12.s mcdificações pontuais d2.s fs.ses não adjudicadas v 2 integr2c2o 

e o rio. 

edifícios. 

CCEA/FCT/Ui\!I" 
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corno forrna u'e 

ESTRUTUF<J-\R UM,L\ REDE DE /\CESS\3/L!DADES, que permita 2 inter\ig2.ç2o 

Ces·lss no 1..ros centro"S corn sss. 8.ress tradicionais. 

• ESTRUTURAÇÃO DE TODA A LOGÍSTIC,l\ REG1Oi'IAL, ordenando de forma 

1-acional e economicamente adequada as necessidades existentes e as que os 

novos desafios colocam. 

O Piano Estruiurnnte da Zona Ribeirinha da Cidade do Montijo poderá ser um dos 

p(ojectas int,sgrs.dos que operacioi12.ltze este conjunto de intenções_ 

O F.,!ano Estruturante é um instrumento de Pianearnento funciarnsntai para a 

pro_isctos q:.is integrarn o Prograrna POLiS. 

intenções, sugestões ou Propostas cie outros Pianos coní i!IGiôênci,s 1ía Arsa ds 

Intervenção da zona Ribeirinha do l\11ontijo , nomeadamente: 

<,/ Pisno Director l\,~unicipa! (PDM) , 

,, Plano Esiratégico do Montijo (PEM), 

lvlo:ü!]o (PS\/ZP\\/1), e 

0 Piano i\Jl"unicip2I do Ambiente (P~i!P,). 

"O :::JL?,J,JO (PEZOR-Nlo1rtijo) é um inst:ums-nto de tísbaiho e u:n ôr~se:flo 8 

; ~,...,.-: ,__,. 
iUI...-Cii Uu 

e:Ttpres2.s rn(;-3ü:1.s corn agentes privacJos. 1:;Llb!icos. consultor-2s e sectcrss 

·········--·--·-·· 
DCE.A/,CCT/UNL 
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proporcionar condições de circulação pedonal e de bicicletas no seu int&rio, 

O Plano contribui e dá o pontapé de saiaa para un:s verôsds\:2 

transportes integr2dos p2r2 2 cid2de . 

--. \;.;.:,...,,... 
y011,1\..,c C18 

P~--,;~ ~ COn"·•~uca~o d 1 ,,-.,.~.!..-,...,;:::,...,,... :,...,.,....,.. ...... ,...,~,...,j,-., r!,-., -J-r,-,nc::predo c::pnrln Llm0 no 1 )t:; >;,:;: 0 1 :::,1_1•., ,e úUas c::.las,uc:::, iillÇi1,uuc,1:::a '--iC' ,,o.,,.._ ;,,_;,,,._,, .......... :.~~ ,,,,C,' 

seu in·lerior ou iGcal e outra i-tSg\otiai. 

G Implementa as ciclovias previstas no Piano rvlunicipai de !\rr;biente e ena, 

amplia e restrutura percursos pedonais. 

"O PLAJ\JO" aposta na requa!i-fic2ç.2o do espaço urbano ccrn urn2 perspectiva 

integrs.cla e ajustando as exigências do inevité.ve\ ccesclff1&nt:; utbano de Mc;-tJc 2 

qua11aaae oe v1aa aos seus habitantes, orerecencio percursos üe S,Ji'Cli 1~6 ~uci:iC.:o . .::ê 
urbanística corno sejam o Projecto -1 (Eixo do Parque da CidaG:s- S Frente 

1~ibeir!nh2) e Proiecto 2 ( Proiecto ela iviarina/Esoelho de Í\qua e Parque Urbano), 
•' ' - . -

~--. Os espaços 1./Srd,ss são urns 2.posta do eiano Es-truturen'te e urr 

Cidade (Av. 25 c)e i\br!i) 2goi-2 rei"'t,üJs:ai.Jv ç õ. p.;G:;;- Cc:0~2 2 g~2::c:'.2 esp::.ç.e:s 

verdes e parques que envoi\Ierit o futuro sspeiho de égua í r,;12.rina 6 a. zvna ds 

sspsis, iigancio 

pedagógica de sape.is e s21!inas até ao ter-rn!nal oferecendo urna grande f12nte 

. '• . ' ' 
ViSl:8 3 CiG3GS. 

?or outro ia.do, o 

: __ :. ,1~:-1,.,, .~:......-.,.,e"{-.-.. 
il ;U-...J.VI\.C< \1 Ç;; 1 ,ç, ,,;::; 

P(ojecto 3 (Plano de Porrnenor da Fr2nt::; Ribeirinha Urbana). 

DCt":.A/í-CTiUÍ'!:... 
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enquadrem e respondam aos desafios que o íV1ontijo vai ter que enfrentar e já se 

debate no terreno. 

Tendo em conta o refeíido anterioriT1ente, apresents-se de seguida o i'v:od2.1o 

proposto para o Plano Estruturante da Zona Ribeirinha. Graíicamente este Modelo 

é mais facilmente transmito por meio de três desenhos (ver páginas seguintes) 

0 Desenho 1: "Esquerna Visusl do Plaí1o Estruturante11
; 

0 Desenho 2 "identificação dos Planos de Pormenor e PíOjectos Prooostos"; 

O l'v1ode!o é constituído poí 7 grandes inte1~venções, coerentes entre si e 

abrangendo toda a área de intervenção. Cê.dê. um2 destas intervenções encerra 

Centra!"; 

(-io Caoftuio 5 car2cts:-iz2·-S2 seg~id2ments cada urna destas 7 grsndes 

lnterv2nçõ2s e apressnt2rn se c~s fichs.s dos projectos específlcos associados a 

.. --··---· ....... --·---· --·---·-···---
DCE,L\/F CT/U i\}L 
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CA!RACTrEiRJZAÇÃ.O 
DIESIENVOlVIE!R 

Plano Estruturante da Zona Ribeirinha da Cidade do Montij~-

DOS 

5. "1 IPirojectto 1 "IEnuo dlo IPairq~e dia Cndladle - f'ire01te fRnlbenirn01~a" 

5. "l .1 Caracterização Sumária 

Localização 

A área objecto do Projecto 1 estende-se desde o Parque Urbano Carlos Loureiro 

até á Frente. Ribeirinha, passando por locais emblemáticos da Cidade. Trata-se 

de uma área/ percurso que abraça alguns espaços de estadia ou de actividades 

que se destacam pelo seu impacto na estrutura urbana. Engloba a Avenida 25 de 

Abril e os espaços adjacentes que venham a mostrar potencial, todo o espaço 

público entre o Mercado Municipal e o edifício da Câmara e prossegue pela rua 

Paço Vieira até à Frente Ribeirinha. 

.. 
• 

~ -
4---~ 

.J;:' 1 

C:8m~r;=i Mtmir.in~I rio Montiio 

. ' 

(' i r-u:-, / -v, ,- k).1-- .,,_ 

'·'·'• c:l::: 
."·~~ 

·. çr ~ 
.·.e__,-; 
e--· 

,' < ,'. iJt"' 
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. P_la110 _Estr_ut_LJ((;int_e da Zona Ribeiíínha da Cidade do MontiJ!?.. 

Os princípios bésicos que est2o subj2centes ao projecto s§o: 

, Estruturação de um percurso urbano capaz de recuperar espaços públicos 

tradicionais e integrar equipamentos e serviços estruturantes dos tecido urbano. 

• Reformulação da estrutura viária existente. criando condições de circulação 

pedonal e de estacionamento condicionado. 

Resumo das Principais Acções 

Neste Projeoto 1 está previsto articular os seguintes projectos espeoífíoos: 

A - Percurso entre o Parque Urbano e a Frente Ribeirinha. 

8 - Restruturação cio Estacionamento cio Mercado Municipal. 

C - Reconversão do actual Edificio da Câmara. 

C:"11-r1.-;ir;:_; M:mic:io;::il do !v1ontiio DCFA/FCT/llNI 



• 
1 

• 
• • 
• • 
• • 
• 
• 
• 
• • 
• 
• 

Piano Estruturante de Zona Ribeirinha de Cidade do Montijo 

PROJECTO DE DESENHO URBANO: 
EIXO DO PARQUE DA CIDADE À FRENTE RIBEIRINHA 

Objectivos: 

~~ _, 
;;,. .. ;,,. 7 

, t r....h..{ 

l-----~ L~L 
l)'f ,::: j~illt llt J/j___Jf. , ?1 Q ~'~V-~-,~ --
- --~ .,ftr, " 
~ t 7 > 

,·:·.·, .. i 
. lL: 
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\' . .. ---:,.,,;, 

'.jtr~l 
,!,_' 

o Organização de um percurso estruturante da cidade que relacione um conjunto de 
equipamentos e serviços públicos fundamentais. Com o espaço público, reutilizando espaços 
canais tradicionais e procurando ensaiar novos . 

• Qualificação de um conjunto de espaços emblemáticos da Cidade, desenvolvendo a sua 
utilização ao peão permitindo condições para a sua estadia e para o desenvolvimento de 
acções de animação urbana . 

• Reformulação da estrutura viária associada, tanto ao nível da circulação como do 
estacionamento para criar condições de fruição das soluções de utilização da Cidade acima 
enunciadas . 

Conteúdo: 
Para a obtenção destes objectivos, propõe-se o desenvolvimento de um projecto integrado que 
possa dar cargo a um conjunto de acções. 

• Avaliação das condições de funcionamento da circulação do trânsito viário e do 
comportamento do sistema às mudanças previstas . 

• Avaliação da capacidade de resposta de um sistema de transporte no domínio colectivo 
interno à Cidade (navettes com características verdes). 

• Concepção de um percurso pedonal ao longo de toda a área de intervenção que articule os 
diversos espaços de contacto. 

• Avaliação das condições de funcionamento do Mercado, e das suas necessidades quanto às 
cargas e descargas e à forma de utilização por parte dos utentes desejável relação com o 
estacionamento previsto . 

\,;:Jm~r;:, Mimir.in;:,l rln Mnntiin llCFA/FCT/1 JNI 
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Pro1ectos específicos para os espaços públicos principais existentes, aos seus diversos li 
níveis li 

li 
ii"' Reavaliação dos usos possíveis para os sct~a:s edi:'fcios rnunicip2is. 11 

;; o Estudar a possibiiidade de estabelece( a ligação &ntre os prirK,;pais espaços estíuturantes d2 li 

li 
Cidade (Rossio e Câmara) com a frente ribeirinha, nomeadamente recuperando uma nova! 

, diagonal existente, dotando-a de novas condições. 1 

/1 Tipo de Acção: 
\i Estudo Plano 
:i 

11 □ 
Projecto de Execuç2o Obra Aciividade Organizativa 

□ 
!! Parceiros: 
As entidades a incluir no processo de participação deverão ser: 

• Câmara Municipal do Montijo (CMM); 
• Empresas operadoras de transporte público; 
• Proprietários privados; 

i1 11~--• __ A_s_so_c_i_a~ç_ã_o_d_o_s_C_o_m_e_r_c_ia_n_te_s_L_o_c_a_is ______________________ _ 

l
!i Prazo de Execucão: 
1 -

li Trata-se de um processo onde a afinação de um Programa de Intervenção carece da 
ii consensualidade entre os diversos parceiros que permita lançar as bases ou de um Concurso 
!1 p~:b!ic0 0 1_! ~2 e.dl1_!0.!r::2.i;8.0 rl.8 1_ 1rn PrnjPr.tri 8:::i.~A q11P. ;1errn!t8 o lançamento dos vários projectos 
li específicos. Estima-se em 12 meses a primeira fase. Para o Percurso entre o Parque Urbano e a 
li Frente Ribeirinha 15 meses, para a Restruturação do Estacionamento do Mercado Municipal 18 
li meses e mais 2'1 meses para a conciusão da Reconversão do actual Edifício da Câmara. ___ji 
' 11 i:~us~-· 1'1' 11 ,,.... " .. :to. 

IJ Para os projectos e obras consideradas, os valores são : i) 
!I Percurso entre o Parque Urbano e- 2 Frente Ribeirinha - 330 000 contos 11 

i\ - Restruturação do Estacionamento do Mercado Municipal -- 85 000 contos 
ii Reconversão do actual Edifício da Câmara - 100 000 contos 11 

!'1 Princi;oals Pontos Fracos da J\cçãc: 1'/ 

'110) (,h g,...,... r-c:~u,-.1,...,.. ,,...,... ,-.l~a•-,-.r-;::._,...,.., ,l. c, .. ,...,,i,..ç;::,r- ,...,,tr,...,-,c'1u'.,1 e, :7.lQ 1mMcta n,1a teir6 /l,:'.l r-:::ioar1d2de: VUI I a a c:::-.,l UCU o~ cinv, s:.lyvvv o ".._,.._.,._. '-''-' __..._.,,__,; i , ,.__, ,.__, ._ 1, 'r-'- ,,.__, -...,c..;v e~ e.., ç '-'-, .._, , 
1 

,J de estacionamento para residentes li 
,1 • Implica um processo de negoc1ação/expropnação para poder implementar o novo percurso 1 

,i proposto. ,

1 
/! • Está depe_ndente da capacidade de transferência dos serviços municipais e da sua 1 

I' re1ocal1zaçao. 'i 
1 Principais Pontos Fortes da Acção: 
!1 

ii • Esta acçao é a que de íorma mais evidente traduz a desejável ligação da área central da /1 

'1 cidade com a frente ribeirinha. 11 

ii 0 Induzir uma forte dinâmica de renovação e requalificação do tecido comercial imediatamente ij 
!i ligado a toda a área de intervenção ! 
jí li 

l
:j!@ A rentabiiização das ruas e das praças corno espaço de E:stadia, de comércio e de lazeí d.ss !I 

populações é um património que volta a colocar a questão da identidade das pessoas com os 'I 
ii locais tradicionalmente centrais. 1 

!./.' e A necessidade de equacionar da restruturação dos serviços camarários ao nível das novas 'li 

localizações, abre caminho à rentabilizaç2o dos edifícios, à valorização da sua nova 
,, utilização, potenciadas actividades inovadoras e proliferadoras no centro. li 
ij 0 .º carácter de corredor, de percurso claramente definido, garante uma melhor articulação ili 
[L _____ E;.(!lI"'.":'§ vári_os es2aço_s e fac_~lta como l_ocais ráoida apropria_ção dos_e_~os ribeirinhos ___ -

C;)rn2rn ivlunício;::il do 1vlontiio f")CFA/FCT/lJNI_ 
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Plano Estruturante da Zona Ribeirinha da Cidade do Montijo 

5.2 Pn::ijec~!fJJ 2: Marrifílla / IEs[c»ieuui!fJJ die ÁgMa 1/2: iPart~Ml/2: Urf()Jtillí/i1~, da 
frerJí8 titllb8lrü:11hai 

5.2:1 Caracie,ização Sumária 

Localização 

A área de intervenção deste projecto abrange toda uma frente ribeirinha que vai 

desde a Quinta do Saldanha até ao actual Terminal fluvial. No primeiro troço é 

sobretudo todo um território de articulação entre os espaços naturais do Sapal e 

uma frente urbana que recentemente se justapôs à estrutura antiga. O segundo 

troço, a partir do espaço aberto do terreiro do Mercado até ao Terminal Fluvial, 

funciona como autêntica rótula entre o rio e a área mais central da Cidade . 

HARI'-'~ <N , , 
rES1Ec~o JE />Wa _h_o1µ<i, /i,!l/4 /4 (<E!.,vffY\.ll\. 

1 

i 

íER~1Mll1 1: 
(í:w;;a ~ \'OlJTTl; 

PA f1/><lllrv!l 
)

' \/ f Í"Lil.VS Vn.<')t/.lO 
í -/,,t'(ó. fpv/;\, A 9 

1~11 aJ t 

Grandes Princípios Orientadores 

Os princípios mais importantes deste projecto são : 

• Restruturação dos espaços públicos principais da área de intervenção. 

• Reutilização do plano de água imediatamente fronteiro. 

• Reabilitação do edificado urbano degradado. 

Câmara Municipal do Montiio DCEA/FCT/UNL 
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Resumo das Principais Acções 

f\leste Projecto 2 está prnvisto articular os seguintes projectos específicos : 

A - Recuperação do Terminal Fluvial e dos Espaços exteriores fronteiros. 

8 - Construção da Marina e respectivos Apoios. 

C - D-espo!ulção e lnfra-estruturação d.â Frente de Rio . 

Câm2r2 Municipal do Montiio DCEA/FCT/UNL 
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Plano Estruturante da Zona Ribeirinha da Cidade do Montijo 

Ficha do Projecto 2 
PROJECTO DE DESENHO URBANO: 

ÁREA DO TERMINAL I MARINA 

p 

) !A8finn . ·:}·,-.:, 
Espelho Agua" 

Objectivo: 

o 

li 0 

Ro?A$~n 1t1 ir~08n rl0 AS9~i::n ri(1blir:n fronteiro 80 actu81 Terminal Fluvial e das áreas 

adjacentes ao futuro parque de estacionamento do Mercado. 

Reformulação do usufruto de todo o plano de água que borda aquelas duas áreas, 
potenciando usos lúdicos ligados ao Rio. 

Reabilitação do conjunto edificado degradado para dinamizar a utilização dos espaços 
previstos. 

Reformulação da estrutura viária associada, ao nível da circulação do estacionamento 
e da integração dos espaços dedicados nos referidos elementos da composição urbana. 

Conteúdo: 
Para recuperar esta área para a sua relação privilegiada com o Rio, há que intervir de forma 
integrada, através de um conjunto de acções diversificadas. 

0 Avaliação da situação do transporte fluvial e do seu futuro desenvolvimento. 

º Avaliação das condições de funcionamento do trânsito viário e do comportamento do 
sistema às mudanças previstas. 

° Fazer a projecção acerca da oferta e da procura do estacionamento e a sua relação com 
a matriz de origem/destino. 

• Estudar as condições para a despoluição de toda a faixa ribeirinha imediata. 

o Estudar os processos de assoreamento e processos de inversão da situação para 
ganhar o plano de água necessário. 

o Estudar a articulação urbana dos esforços em presença e os lineares da sua ocupação. 

• Projectar o espaço público aos seus diversos níveis integrando as valências do Desenho 
Urbano, do Design, do Paisagismo, da Circulação e Transportes e Inira-estruturas por 
forma a constituir propostas coerentes e viáveis. 

º Dinamizar programas de Modernização dos processos produtivos, do Comércio e dos 
Serviços. 

Tipo de Acção: 
Estudo Plano Projecto de Execução Obra Actividade Organizativa 

□ [I] [I] [X] □ 

Câmara Municipal do Montiio DCEA/FCT/UNL 
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Piano Estruturante da Zona Ribeirinha da Cidade do IV'iontiio 

Jj ,C\s sntidac!es que de\1er2o se: incluid2.s no processo de p2rticipaç20 s2o norne2d2r::ente· 

!i ° Câmara ívlunicipai do Montijo (CMfví); 

1 

o 

G 

Administração do Porto de Lisboa (APL); 

Empresas de Transporte Público; 

Serviços Municipalizadores de Água e Saneamento; 

Direcção Regional do Ambiente e do Ordenamento do Território; 

Associação dos Comerciantes locais; 

Clubes Desportivos Náuticos locais; 

Federação ~Jacional de Vela. 

1 Prazo da Execução: 

I O prazo para a elaboração do Plano estima-se em 12 meses. 

j Para a execução dos projectos específicos os prazos previstos são : 

li Recuperação do Terminal Fluvial e dos Espaços exte,·iores envolventes - 24 meses 
li Construção da Marina e respectivos Apoios - 27 meses 

li Custos: 
1/ Para os projectos e obras consideradas, os valores são : 
: Recuperação do Terminal Fluvial e dos Espaços exteriores envolventes - 21 O 000 contos 
! Construção da Marina e respectivos Apoios - 330 000 contos 
I! Despoluição e Inira-estruturação da Frente de Rio - 90 000 contos 
" " 
;1c---------------------------------------; 
1/ Principais Pontos Fracos da Acção: 
ii r 
11 

li 
" ii. 
li 
" i! '., ,, ,, 

!i 

Faitam elementos suficientes para se ava!iarern os efeitos que as acções qualificadoras Irão 
pmduzir· no sentido de se proceder às necessárias adaptações . Por outro \ado, eml)ora a 
relação de custos/benefícios das acções mais emblemáticas aponte para uma vent2gem 
substancial, há que aprovar o nível de investimento necessário. 

O processo de sedimentação da situação existente é um factor de inércia e resistência à 
mudança, sobretudo quando o "timing" da intervenção requer destreza e f!exibi!idade. 

Os investimentos já realizados, alguns recentes, são factcres ds pert~rbaç8o quando ss 
procura uma radical modificação dos padrões de qualidade do espaço público. 

1

1------------------------------------------il 

il Principais Pontos Fortes da Acção: 
:1 • 

if ~ Trata-se de uma das acções claramente estruturante de urna nova forrna de viver a cidade. 

il • 
li 
11 ° 
!: 
" 

.t.\ssocia à vertente !údica d2 util\z2ção do plano de éguas e dos esforços envolventes, é 
recuperação do sistema natural e a dinamização do tecido económico e social locais. 
Este tipo de acção tem actualmente ao nível da opinião pública, uma forte adesão e uma 
avaliação extremamente posifr12, o que permite inf!uenciar o nfve! da decisão. 

j/ 0 Por ouiro lado. há a considerar o efeito multiplicador que esies "proIectos âncoras" poderão 
,I ter na requalificação urbana induzindo outros processos e criando sinergias exteriores 
!l ·--- c~pazes de actuar positívamente no território. 

Câmara Municipal do Montijo DCEA/FCT/UNL 
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Plano Estruturante de Zona Ribeirinha da Cidade do Montijo 

5.3. 'i Garncieri<:i:açilo Sumária 

~ A frente Ribeirinha Urbana, está localizada numa área de grande potencial 

paisagístico e pretende-se com esta proposta alterar radicalmente a "Imagem" da 

cidade, não só pela requalificação da própria área de Intervenção, como também 

a criação de um pólo ribeirinho que introduzirá novas concepções urbanísticas e 

requalificação do espaço público. 

• 
1 
1 

• • • • 

;.----..-,---=--s--c""'""r-~c-------~cc---------, ~·-~w L" • .. : .. ~~. 'P..RóÇ.~.·• • .. · .. · .. •.·.·.·i"'.t:t.'.: .. ·~ .. · .. - j/. ~\..... ·,. > ~ -1=: -:>,_'S;:7,j: .. · .. •·. . ... \\·. ·······.·. o, li \ :~:~~' i~á~~~~:W'-: . · ... ;. •••~~~~O)~(D ~~t/' 
(r\t4 \·". . ,,,, , ,,.,_.,,._] .... ,:-.'..~t- :;,r -~.~ , · _ , 

.►.<.. \ ;'': __ ·,-,J··'~ ... t ! -\ \ -... 

.,,,,,,,- ~~~§;:'..e,~ I' 'f.~ MAQ1NA ou~• i/;;. 

~5~U-(í) ,DE A.br., 

' . ----:-;,. 

Para a mobilização e numa fase preliminar da elaboração do projecto, optou-se 

por lançar um "Plano Imagem" - Visão do Montijo Cidade Sustentável como uma 

ferrnmenta para lançar a discussão e definição de conceitos. 

Alguns dos pontos fortes desta proposta, são em síntese: 

• Alterar o conceito de marginal dedicada aos veículos e transformá-la numa 

via pedonal e de estar, servida perpendicularmente por vias em impasse . 

• A criação de um centro de transportes locais, com recuperação da 

Estação de C. Ferro e espaço envolv.;;nte . 

0 Aproveitar a estrutura cadastral existenl.e, com uma área apreciável de 

terrenos públicos . 

Câmara Municipal do Montiio DCENFCT/UNL 
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'"\ C.r.i2.r s.iJ:e.rg.ias e envo.lver pr!v8cios com espaços construídos obsoletos e 

que terão vontade de alterar o seu uso, numa prespectiva natural de 

rentabilização, mas também de requalificação e modernização. 

o Aproveitar o convénio assinado entre a C.M.M. e a Refer na utilização do 

espaço canal do antigo C. Ferro 

o A criação e continuação da construção da via de saída da cidade, agora 

com novo traçado e um perfil adequado à rede de transportes internos 

(navettes) e tendo como permissa a ideia de "eixo estruturante" que 

acompanha todo o percurso , devidamente equipado e arborizado 

• 
0 

A criação de um novo edifício dos Serviços Camarários 

Criar as condições de instalação de um novo Hotel na Zona Ribeirinha 

A consolidação da margem ribeirinha 

sustentabilidade na construção dos espaços públicos, nas redes de 

infraestruturas e se possível nos próprios edifícios. 

o Finalmente, um espaço de estar e lazer, da cidade definitivamente virada 

ao rio e em contacto visual corn uma área de grande be!eza paisagística da 

outra margem. 

Câmara Municipal do Montijo 
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Plano Estruturante da Zonã Ribeirinha da Cidade do Montjio 

Ficha Projecto 3 
PROJECTO DE DESENHO URBANO: 

PLANO DE PORMENOR DA FRENTE R!BEiRH\1HA URBAh'IA 

li\~•'·1 i 
i)~, 1;,,u,;·, 
·)< ~i'<"I 

p 

Temún~I 
~lor.ti/o 

Corre 

Objectivo: 
Renovação urbana de toda a faixa urbana ribeirinha, a zona ao actuai terminai e a Quinia Ja 
Barroca no sentido de transformar um tecido urbano degradado e obsoleto numa área 
vocacionada predominantemente para os serviços, os equipamentos de lazer associados ao 
usufruto da relação com o rio e numa perspectiva de projectos inovadores. 

Reutilização da antiga linha da C. P. para funcionar como linha condutora de uma nova forma 
de usar os transportes na Cidade. 1· 

1/ • Associar a antiga estação a um "interface"que proporcione igualmente uma oferta de 
11 estacionamento para quem pretende alcançar a faixa ribeirinha. 

• Definição de um passeio ribeirinho urbano que seja capaz de estruturar uma sucessão de 
acontecimentos urbanos susceptível de marcar a diferença para com os outros tecidos e que 
tenha como primeira referência a sua relação com o rio e com as actlvidades a e!e ligado. 

Conteúdo: 
O projecto de Plano deverá ter em consideração as seguintes acções: 

• Localização de um conjunto de edifícios e de actividades que funcionem como ancora da 
utilização habitual do lugar como sejam: 

o 

• 
o 

O novo edifício da Câmara, que centralize os vários serviços dispersos e que seja o símbolo 
da nova relação com o rio; 

Um centro de actividades inovadoras ligado às novas tecnologias e direccionado 
predominantemente para as faixas etárias jovens; 

Um edifício hoteleiro que permite um novo tipo de oferta; 

Um conjunto de espaços flexíveis disponíveis para a actividade da restauração que fomente o 
prolongamento da utilização desta área para além do período diurno. 

Projecto para a integração da antiga estação da C.P. no âmbito das novas linhas de 
transporte colectivos e seu relacionamento com a frente ribeirinha. 

• Definição de um modelo de gestão que integre os conceitos de equidade e perequação 
e consagre o faseamento de implementação do Plano. 

Tipo de Acção: 
Estudo Plano Projecto de Execução Obra Actividade Organizativa 

□ □ 
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/1 Patc&iros: 
!/ As entidades a incluir no processo de participação deverão ser: 

!I , Câmara Municipal do Montijo (CMM); 
:i 

li 
il 

Direcção Regional do Ambiente e Ordenamento do Território; 

Proprietários Privados; 

C.P. (Caminhos de Ferro Portugueses); ii 
!i 

1 : 
Associação de Comerciantes locais; 

Administração do Porto de Lisboa (APL); 

[~"-- 0 D.GT (Direcção Geral de Turismo) 

1 Prazo da Execução: 
' . 
f O prazo para a elaboração do Plano estima-se em 18 meses. 

li 
Para a execução dos projectos específicos os prazos previstos são : 

1 Marginal Ribeirinha - 27meses. 
il Novo edifício da Câmara - 21 meses. 
fl Casa da Juventude - 21 meses. 
11· Interface Local - 21 meses. 
i, Via Estruturante Interior -18 meses .. "-~"---11 --- , ______________ " ______ _ 

li '-' usws: 
/1 Para os projectos e obras consideradas, os valores são : 
,1 Margina! Ribeirinha - 230 000 contos. 
li Novo edifício da Câmara - 31 O 000 contos. 
ii Casa da Juventude - 21 O 000 contos. 
/1 lnte~ace Loca! e Zona envolvente - 11 O OOOcontos. 
)1 Via t:struturante interior - 85 000 contos. 

li Principais Pontos Fracos da Acção: 
ii 
!I o 
11 

ri 
u 

I' L 
11 

O cadastro da propriedade apresenta características bastante diferenciadas, desde 
pequenas parcelas até áreas substanciais o que pode dificultar o necessário consenso entre 
as diversas partes envolvidas, 

Existe uma inércia tradicional por parte dos detentores de concessões no terreno como por 

i! exemplo a C.P. para abrir mão das áreas mesmo que 2ctua!rnente n3o sejam utilizodas. 
!j 

i'/" 
li 

li 
I! 
il 

Há antecedentes de alguma forma arreigados quanto à localização de uma via marginal junto 
à frente de rio, que precisam de ser convenientemente desmontados, explicando em formas 
diversas as vantagens da solução preconizada. 

!l 0 ,4- limpeza e recuperação física da frente de rio, carece de urn conjunto de estudos que não 
i/ estâo suficientemente esclarecidos. 
li-· -----·-----·-·---- ----------~· -- ·----·" 
11 Principais Pontos Fortes da Acção: 
li 
:1 ° Trata-se da acção que permitirá devolver à Cidade a frente de rio de maior dimensão, e 
j1 suportar o conjunto de novas actividades que centraiizern a ideia de transformação e 
;[ requalificação da área no contexto mais alargado. da área Metropolitana" 
\1, 0 Permitirá a rentabilização de um espaço canal abandonado, integrando-o no novo sistemas 
11 de transportes e equacionando nova oferta de estacionamento, directamente relacionada 

tL~-~~"' ___ çqm .aJ~ent~ f!?S in_!.~rfer=ê=n=c=ia=s=fí=-~=ic=a=s=in=d=e=s=e±i="=d=a=s=. ==============~ 
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Plano Estruturante da Zona Ribeirinha da Cidade do Montljo 

Localização 

A frente ribeirinha natural objecto de análise no presente "PROJECTO 4" estende-se 

entre as áreas de intervenção do Projecto 2 "Marina/Espelho de Água e Parque Urbano 

da Frente Ribeirinha Centro" e do Projecto 7 "Terminal do Seixalinho e Envolvente 

Ribeirinha". 

PROJECTO 7 

·· P1·ojecto da Mar 
P_':'ir,que Urbano 

Figura 5.4.1: Localização da zona de intervenção do Plano de Pormenor da Frente 
Ribeirinha Natural. 

Abrange uma área relativamente vasta, com cerca de 30 hectares, essencialmente 

constituída por amplas zonas de sapal e antigas salinas. Existe ainda uma ETAR, uma 

zona agrícola a norte da ETAR e algumas zonas dispersas aterradas e secas por 

deposição de solos e entulhos. 

Grandes Princípios Orientadores do Plano de Pormenor da Frente Ribeirinha 
Natural 

A intervenção que se propõe tem por princípios básicos: 

• Eliminar todas as descargas de poluentes para a zona de intervenção e recuperar o 

valioso sistema natural; 

• Propor usos/actividades compatíveis com o ecossistema local e, portanto, 

intervenções essencialmente de carácter leve, abaixo da capacidade de carga do 

sistema natural. 

0 Abrir a zona ribeirinha à população de modo a poder-se desfrutar das enormes 

potencialidades existentes no local para actividades de lazer, desporto e educação 

ambiental. 

Resumo das Principais Acções Associadas ao Plano de Pormenor da Frente 
Ribeirinha Natural 

Propõem-se 6 grandes iniciativas a serem articuladas neste Plano: 

Câmara Municipal do Montijo DCEA/FCT/UNL 
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_/).,__ EH0:!n2r todas as descargas poiuentes para o sistema natural receptor, sobretudo de 

esgotos, e efectuar uma ampla operação de limpeza de resíduos sólidos existentes 

na zona, 

8, Recuperar o Sapal, incluindo o sistema de circulação de água (comportas, válvulas, 

canais, etc,) necessário ao bom funcionamento hidráulico da área (cerca de 25 a 30 

ha) assim como reparar os muros de protecção que foram sendo destruídos pelas 

ondas ou por outras causas (comprimento, cerca de 3 Km) (Ficha 4,1), 

C, Colocar uma Salina em funcionamento com carácter de demonstração e procurar que 

o sal produzido seja certificado (Ficha 4.2). 

D. Criar um Mega Parque de Recreio e Lazer, com: 

- Zonas de pesca à linha controlada (cerca de 3 ha + 4 ha) em regime extensivo (Ficha 4.3). 

- Complexo de piscinas, amplos espaços verdes e ginásio (no edifício existente "Ford"), no 

total de cerca de .4 ha (Ficha 4.4). 

- Zona de embarcações de diversão em local protegido (cerca de 1 ha) (Ficha 4.5); 

circuitos pedonais, com abrigos e painéis de informação sobre o Sapal e as Salinas 

(Ficha 4.6). 

F. Realizar um circuito pedonal e de bicicletas ao longo da linha de água, ligando o Cais 

do Seixalinho á Cidade do Montijo, aproveitando os caminhos antigos, os muros de 

protecção das salinas e, sempre que necessário, construir o percurso sobre paliçada 

de madeira (percurso total cerca de 3 Km) (Ficha 4.7). 

Esquema Resumo dos Usos Propostos 

Apresenta-se de forma muito resumida um esquema dos usos do solo propostos. Nas 

páginas seguintes efectua-se uma apresentação mais detalhada. Refere-se que a norte 

da ETAR se prevê a manutenção da zona agrícola presentemente existente. 

: !nterfnce 
Regiono! 

p 

Tc-rrrn11n1 
.Sl'ix.1l1nho 

SAPAL 

~'i? ~'i? 

Figura 5.4.2: Esquema resumo dos usos do solo propostos e indicação da ficha de acção. 

Câmara Municipal do Montijo DCENFCT/UNL 
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Plano Estruturante da Zona Ribeirinha da Cidade do Montijo 

Zona i i :·Àrea de Sapal a proteger. 
Possui percurso periférico e com 
moinho de maré recuperado. 

Zona 1 O: Antiga salina, propondo-se 
a introdução/invasão pelo sapal. 

Zona 9: Amplo Parque Verde (3ha), 
com esplanadas, cafés, 
restaurantes, parque infantil, etc. 

Zona 8: Viveiro de peixes de forma 
extensiva e com possibilidade para 
pesca desportiva à linha. 

Zona 7: Espaço para embarcações 
de diversão (remos, etc.) em local 
protegido. 
Zona 6: Complexo desportivo e de 
lazer (4 ha), com piscinas, área 
,,,,..,,.,..J,-.. ~:~,.!,-:~ /!!~--~"\ ,- ,...,,,,1.,._<'.' 
vc;1uc;, 81110,;,,1v \ 1 VIU/ e: VUllV"' 

pequenos equipamentos. 

Zona 5: Viveiro da salina (zona 4) e 
ê1":f'7-),,.-~7,~,-,-,----/:lde peixes com possibilidade de 

pesca desportiva à linha. 
Zona 4: Salina a recuperar e repôr 
em actividade, com caracter de 
demonstração/educação ambiental e 
de produção efectiva de sal de 
qualidade que se deseja certificado. 

Zona 3: Área a tratar de forma muito 
natural, deixando invadir pelo Sapal. 
Serve de tampão espacial à ETAR e 
de sítio de abrigo a aves, num 
espaço fortemente dominado pelo 
sapal e protecção da natureza. 

Zona 2: ETAR 

Percurso para bicicletas e peões, ao 
longo da linha de água, sobre 
paliçada ou aproveitando os muros 
de protecção de salinas e caminhos 
antigos. Articula o Seixalinho com a 
cidade do Montijo. 

Zona 1: Cais do Seixalinho, com 
estação fluvial e interface moderna e 
funcional. 

Figura 5.4.3: Esquema explicativo sobre as zonas de intervenção propostas/existentes. 

Câmara Municipal do Montijo DCENFCT/UNL 
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Plano Estruturante da Zona Ribeirinha da Cidade do Montijo 

F!CIKA DiE PROJiEC1'0 

RECUPERAÇÃO DO SAPAL A MONTANTE DA ETAR (Zonas 3, 1 O e 11) 

Vistas do Local: 

Antiga Salina a ser ocupada pelo Sapal. Ampla zona de Sapal, para Sul. 

Canal de maré açoreado. Zona com água estagnada. 

Objectivos do Projecto: 

Preiende-se transformar as zonas 3, 1 O e 11 deste Plano de Pormenor, em área de 
sapal. O projecto implica a recuperação do sapal na área de antigas salinas/viveiros e o 
re-estabelecimento dos canais de circulação da água. O projecto tem por objectivos 
específicos: 

• Contribuir para a estabilização da linha de costa; 

• Melhorar o funcionamento hidráulico da área; 

• Recuperar a função tampão deste sistema em situações de tempestade e cheias; 

• Actuar com agente de filtração relativamente a xenobióticos e nutrientes; 
0 Permitir o alargamento e melhoria das zonas de postura e desenvolvimento de 

juvenis de espécies de peixes, moluscos e crustáceos do estuário e zona costeira 
adjacente; 

_(continua) 
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]~··' ProP~rci:;·~~r h;bitat" p-~ra ~tit~~~entação·:···;~~;al~-rn-~nt~ ~~--nidifi;.sçi.o d-a ;.;~s r'i~;· SL:83 l 
!j , , . , • . lj 
:/ (ülci::3 in1g(W0(18S: j· 

li li ii 0 ?ossibiiitar uma ái88 corn me!hcr acesso 2 2ctivid2des de !azer cerno pesc2, p2sseios para . 
i observação da natureza; ~ 
1 1 

! • Criar uma zona onde as escolas possam realizar visitas de estudo e trabalhos de campo num 

1

! 
1 ecossistema com elevada biodiversidade. 
1 

1

1 Conteúdo: . 

11 A intervenção prevê: 1 

i, • Limpeza de resíduos sólidos; 
li 

1 

i. Lirnpeza de vegetação invasora nas áreas de possível circulação pedonal/bicicletas; !I 

1

1 

: Desobstrução e/ou reposição de condutas para circulação de água entre a área das antigas 1 

1 
salinas/viveiros e a rede de canais de maré situados a jusante; 1 

i!, Prolongamento/aprofundamento dos canais de maré para a zona das antigas salinas/viveiros; 

:1 ·1 li• Trnnsferência de_ se_dimentos povoados com plantas de sapal da área 4 para a área das 

//! antigas sal1nas/v1veií0s; 11' 

1,, Limpeza/dragagem dos canais de maré desde a linha de costa até à área das antigas 1 

,1 salinas/viveiros; i 
ii 11 

:1, Construção de passad1ços e postos de ooservaçao aa naiureza; l,'I 

j/ • Painéis com informações sobre o sapal. 
" ----- ------ ----~'' 
i\ Tio." de Ar-c"o· 1.1 1••,-J·~ . ...,,'.f,;,i. F 
li Estudo Plano Prnjecto de Execução Obra Actividade Organizativa li 

li □ rXJ rxi rxi □ ~~!i 
1\ Parceiros: :1\

1 JI • Câmara Municipal; 

i[1 , Administração Central; li 
i • Parcerias público/privado para o investimento em recuperação de património natura! \ 
11 (mecenato para o ambiente?) 

'I Prazo da Execução: 
1 Considerando es fases de projecto, concurso público e obra respeitando o período de invernada 

1 
das aves migradoras: cerca de 1 ano . 

li Custos: f\luma intervenção deste tipo há a considera!' os seguintes tipos de custos. 

!I" Custos de investimento: 1 . 
li• Custos de aquisição/expropriação dos terrenos da área; 
il 
11 • Custos de manutenção. 

li No que diz respeito ao investícnento é possível íazer uma estimativa da ordem dos 20.000 contos 
1 para a zona 3, não incluindo os custos de aquisição/expropriação de terrenos. 

1 Principais Pontos Fracos da Acção: 
1 

ií De um modo gera! existem alguns prcbiemas 2ssoci2dos a esta intervenç2o dos quais 
jl destacam: 

·1
1

1

• A utili_zação proposta não gera recursos monetários directos, o que pode não justificar o 
;

1 

1nvest1mento; 

li• A deficiente manutenção pode contribuir para a proliferação de insectos; 
==-·-~==-=·="- -, . -. . - - -· ··-· . ·- -- ~-·~· ---~~ 
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·r··~· ·-- - . - - -- ---- - --- - ---- --------
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--- - 71 
:i 
<i DE': um mocio aerai co(isici01·a--s,::; que c:s~a :,,~:s,··,,,,0r;yG:. ts;-;; c;~:.::-::is<: ·,c::;:::::ç;,:,:;s .c-2:~ ?: cic1::?:d-s cV: 
i/ Montiio, nome~adamente: · " ~ 
il -
i.:1·: Devolução à cidade de urna área natural ribeirinha de manifesto valor paisagístico; 

• , Melhoria da qualidade da água da área envolvente do estuário; 
í 

ii o 
Incremento da produtividade do sistema com reflexos nas recursos pesqueiros; 

ll 0 

li· 
Possibilitar variadas actividades de lazer na natureza a todos os h&bitantes; 

Possibilitar um campo natural para estudos da natureza disponível para a rede escolar. 

!l 
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Plano Estruturante da Zona Ribeirinha da Cidade do Montiio 

iFuCü"UA DlE IPROJIECTO 4. 2 
RECUPERAÇÃO DE SAUNA DESACTiVADA (Zona 4) 

Vistas do Local: 

f ~i~~t~f;," 

Objectivos: 
Recuperar a salina recentemente cedida à CM Montijo, acima localizada, com vista a: 

1 

I,, 

Recuperar um ecossistema de características únicas, de existência secular, como 
exemplo/demonstração de uma actividade que faz parte da história e tradição cultural da 
Montijo; 

Contribuir para a manutenção da biodiversidade associada a este ecossistema; 

• Viabilizar a exploração económica do sistema integrando a exploração de sal com a produção 
de peixe (e.g. robalo, dourada, linguado) no reservatório; 

1• Proporcionar habitat para alimentação, acasalamento e nidificação de aves, nas suas rotas 
migratórias, algumas das quais protegidas por convenções internacionais; 

• Criar uma zona onde as escolas possam realizar visitas de estudo. 

Conteúdo: 

A intervenção prevê: 

• Reposição de condutas de água e sistemas de comportas entre a rede de canais de maré e 
o reservatório da e entre este e os restantes compartimentos da salina; 

• Reconstrução de muretes e acessos; 
• Limpeza e aprofundamento das superfícies evaporatórias e cristalizadoras, respeitando cotas 

e declives para a circulação da água por gravidade; 

• Remoção de vegetação invasora: 
• Remoção de sedimentos povoados com plantas de sapal e sua transferência para a área de 

sapal a recuperar; 

• Painéis com informação sobre as salinas. 

Tipo de Acção: 
Estudo Plano Projecto de Execução Obra Actividade Organizativa 

□ li] ~ ~ □ 
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,1 C8rn;::ir:::i Munici:)FJI · Ji

1 

Parcerias público/privado para o investimento e exploração/manutenção 
il 

'11 11 

'i· ·································- --- . - --- -------) 
11 Prazo de Execução: 11 

li Considerando as fases de projecto, concurso público e obra respeita_n_d_o_d_e_in_v_e_r_n_a_d_a_d_e._a_v_e_s __ l.1

1 
!1 migradoras: cerca de 1 ano. ~ 
i' --------------· ., .. ·""" -------- ---- -- ,.,_,,,..... . ... -----·---··"· ···------------·- . ,,.,,. --------· ·-···-------·-····-···· 
J/ Custos: 1 

!I Numa intervenção deste tipo há a considerar os seguintes tipos de custos: 1 

!I • Custos de investimento: 

1, Custos de manutenção; li 

1 

No _qLJe diz respeito ao investimento é possj_vel f~Elr uma est1mat1v~_da ordem dos 1 O 000 contos 1 

1
, Principais Pontos Fracos da Acção: 

1 I!, A def1c1ente manutenção das áreas evaporatonas e de cristalização pode contribuir para a i 

;1 prol:feração de 1nsectos e odores desagradáveis ! 

1I Principais -P;-rrt,;-~ F~rtes da Acção: --- - -- - - ---- --\\ 

1
1/ ~e, '-:::; r.:0Cc 2s-r2.! C'0~~!0c:>r:::i-c:,c. r:11,::. ?;)c:.t.~ int.c,n,.c,n1.7i:in tArn granrles vantagens oara a cidade do 11 
ii Montijo, nomeadamente: il 

li • A manutenção de paisagem cultural; com elevado interesse educativo e ambiental; !I 

n , Contribuição para o emprego de mão de obra local; j 
íi . 
,i 
!I ·:» 
'I 
" 

Produção de sal de qualidade certific2.do. 
[! ... ,~~o,,-"-,=---·="-------==· ----
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Plano Estruturante da Zona Ribeirinha da Cidade do Montiisi .. 

,4~ 
f ílCIHA iOIE IPROJIECTO er'" :j 

VIVEIROS EXTENSIVOS, LAZER E PESCA DESPORTIVA (Zonas 5 e 8) 

Vista do Local (zona 8) Simulação da Actividade 

Objectivos: 

Manter o valor natural dos antigos viveiros das salinas (zonas 5 e 8) e utilizar este 
espaço para viveiros de piscicultura e locais de desporto e lazer. É fundamental que o 
regime de cultura de peixes seja de modo a assegurar a sustentabilidade do 
ecossistema. 

• Manter um ecossistema de características únicas, de existência secular; 

• Contribuir para a manutenção da biodiversidade associada a este ecossistema; 

• Viabilizar a exploração económica do local com a produção de peixe (e.g. robalo, dourada, 
linguado); 

• Complementar a exploração com a criação de um local de pesca à linha para lazer e 
desporto. A pesca será controlada. 

• Proporcionar habitat para alimentação de aves, nas suas rotas migratórias, algumas das 
quais protegidas por convenções internacionais; 

• Criar uma zona onde as escolas possam realizar visitas de estudo e onde os alunos possam 
aprender a pescar . 

Conteúdo: 
A intervenção prevê: 

• Reconstrução de muretes e melhoria dos acessos; 

• (Re)Construção de comporta que permita a entrada de água do estuário e sua remoção 
sempre que necessário; 

• Instalação de sistemas de arejamento tipo fonte ou repuxo para melhorar as condições de 
oxigenação da água; 

• Limpeza de eventuais resíduos sólidos acumulados; 

• Painéis com informação ambiental sobre as espécies de peixes existentes, seus hábitos e 
outras características. 

• Construção de pequenos pontões em madeira para facilitar a pesca e a observação das 
espécies. 
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ii $ irnplant2ção de 2quip2nento muito ieve de apoio à expfornção extei"1siva da ç,;asca. 
i( 

Obra 

~ □ 

11-T-,-,,-rl-~--·b:·;··- ··5·_~-:-·· 
IÍ ',p.., .~...,' ·'--'Ç~,''-'• 

li Estudo Plano 

11 □ [X] 
il-···················---
~ Parceiros: 

Projecto de Execução 

[X] 

" i! • Câmara Municipal; 
il 
11 • Administração Central; 
11 ,, 
il 
i 

Parce1·ias público/privado para o investimento e exploração/manutenção. 

1 .... . ...... ········-················· ....... ·········· ----

i Prazo de Execução: 
! 

i Considerando as fases de projecto, concurso público e obra respeitando de invernada de aves 
[1 migradoras: cerca de 1 ano. 
\1 Custos: ·-········-· 

li Numa intervenção deste tipo há a considerar os seguintes tipos de custos 

AR 

!I • Custos de investimento; 1·1 

!I ! 

!I • Custos de manutençao; 1
1 

11.No.9.Ll_ecHz re~>'.8.1t".ªc, investimento .éJJClSSÍ'lel_.~zer~.ma estimativél_<1aordem dos 20.000 cont~JI 

I! Principais Pontos Fracos da Acção: li 
!: ê) A deficiente manutenç2o destes locais pode contribuir para a proliferação de insectos e ii 
!f 11 

odores desagradáveís. ii 

ii <'J 

il 
Se o regime de cultura de peixes for demasiado intenso pode o sisten1a E:coiógicos ficaí foí& 

li 
" li 
li 

·-·--···----1i 

de equilíbrio. 
!I ----············· 
1

i/ Principais Pontos Fortes da Acção: !i 
il De ur.-: rr,cdc gera! consider2·•se que este íntep;enção tem grandes vantagens para a cidade do li 
!I MontiJ·o. nomeadamente: 1'1 

:11 • A manutenção de paisagem cultural; com elevado interesse educativo e ambiental; 1[ 

!! '.) Contribuição para o emprego de mão de obra local; 1

1
·1' 

11 t:. :~~.~~.::º dep~ix~ que.po~e ser consumid·~··localme~te . ····~~~~-···=-· .. ~ ~j 
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\\ Esiudo Plano Projecto de Execução 

------·11 

! □ li] li [X] 
Obra Actividade Organizativa l1 

0 ~~11 11~~-------------~----~-- --------- -------- -
~ º~l'rc.1·•05· !l l ,.,.,..,...,' - ' 

" Câmara Municipal; 

Administração Central; 

" 'I 

1 • Parcerias público/privado para o investimento e exploração/manutenção_ 1 

li F 

11- -- --- ------ ----- ------------ 1I 
11 Prazo de Execução: 11 

,! Considerando as fases de projecto, concurso público e obra respeitando de invernada de aves 1 
i migradoras: cerca de 1 ano_ ____________ ___ / 
i Custos: --------- --------------- --i 
JIII i\Juma intervenção deste tipo há a considerar os seguintes tipos de custos: I! 

li• Custos de investimento; 
1
1
1
1 

" 11 • Custos de manutençao, li 
1
1 11 li No que diz respeito ao 1nvest1mento é poss1vel fazer uma est1mat1va da ordem dos 20 000 contos 1 - 71 

!! Principais Pontos Fracos da Acção: )1 

.il ·" /'"\ deficiente manutenção destes \oc2is pode contribuir para a proliferaçao de insectos e 
" ii odores desagradáveis. 

ii ~ Se o regime de cultura de peixes for demasiado intenso pode o s1:sternê eco1'ógiccs ficar fora 
!! de equilíbrio \i 

li-------------- - -----------·------------------------ ----------------- ,, 
li Principais Pontos Fortes da Acção: 

1

1

( D& um ioiOdo cera! cons,ider2--se aue esta intervPncão tem orandes vantaaens para a Cidade do 
1 ...., ' • -- ~ ' 

:1 Montijo, nomeadamente: 

\, • A manutenção de paisagem cultural; com elevado interesse educativo e ambiental; 
Í' 

I[ ° Contribuição para o emprego de mão de obra local; 
!t 
li 0 
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Plano Estwturante de Zona Rlbeirinha da Cidade do fvlontiio 

5.4.5 Com,p!e){O 10espo1·!h10 e Ampla Zoriei Verde 

FICHA DiE PROJEClO 4ill4 
COMPLEXO DE PISCINAS, GINÁSIO E AMPLOS ESPAÇOS VERDES (Zona 6) 

Vista do Local Simulação de Espaço Verde Ribeirinho 

Objectivos: 

Promover a aproximação da população à zona ribeirinha e rentabilizar, para 
equipamentos de lazer e desporto, uma àrea de terrenos devoluta, com cerca de 4 

1 hectares, sem Sapal, constituída actualmente por uma zona seca e aterrada por 
entulhos e depósitos de solos ao longo dos anos. Pretende-se que os novos usos sejam 
atraentes para as várias camadas etárias e que beneficiem com a elevada qualidade do 
enquadramento paisagístico e ambiental do local. Os equipamentos a implantar devem 
ter o mínimo de áreas impermeabilizadas e respeitar a capacidade de carga do sistema 
natural. Visa-se ainda recuperar um edifício industrial existente no local "Stand de 
Automóveis Ford", de dimensões consideráveis e claramente desenquadrado do meio, 
dando-lhe um uso mais adaptado às características do local e complementando o 
cluster de equipamentos de lazer e desporto. 

Conteúdo: 

A intervenção prevê a implantação dos seguintes equipamentos: 

• Complexo de piscinas modernas e funcionais bem inseridas em amplos espaços verdes e 
criteriosamente dispostas para interferir ao mínimo com a zona de Sapal situada na 
envolvente da presente área. 

• Criar um amplo espaço verde com tratamento adequado às características do local e com 
utilização diferenciada, cada vez mais regrada à medida que se aproxima da zona húmida. 

• Transformação do edifício 'Ford' em amplo ginásio multifuncional destinado à prática de 
diversas modalidades desportivas; 

• Equacionar outros equipamentos complementares que vivifiquem a zona e complementem as 
valências acima referidas. 

• Estudar a viabilidade de implantação de pequenos cafés e esplanadas em zonas 
ambientalmente menos sensíveis; 

Construção de pequenos pontões ou ligações em madeira para facilitar a observação da zona 
húmida e proporcionar a continuidade de percursos. 
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!! t= c:t, ,r-in .Pleno '! ..... -.,.,.;~~ 

!I~ 
:i'~ 

IIP;i~;i,~~: 
~ 

11 • Câmara Municipal; 
,I 

Obrs 

~ □ 

li º Administração Central; 

1\ , Parcerias público/privado para o investimento e exploração/manutenção, 

li Prazo de Execução: 
1 Considerando as fases de aquisição dos terrenos, projecto, concurso público e obra respeitando 
1 de invernada de aves migradoras: cerca de 2 a 3 anos, 

[ Custos: 

: Numa intervenção deste tipo há a considerar os seguintes custos principais: 
1 

li• Custos de aquisição dos terrenos, (Depende das condições de negociação). 
li 
i! $ 

! 
' i () 

Custos de aquisição do edifício 'Ford' (depende das condições de negociação) e sua 
adaptação para ginásio multifuncional (cerca de 100.000 contos). 

Custos de implantação dos espaços verdes. (cerca de 7 contos/ m2 x 3 ha = 200.000 contos) 

11° (;ustos ao comp1exo de piscinas. (Depenoe ao programa. t=s(irnativa = 200.0üG conlos) 

li Principais Pontos Fracos da Acção: 

li· A disponibilização dos terrenos necessários para a realização da acção. 
:i,1) 
ii 

/\ dimens8o dos custos envolvidos na realização e manutenção da acção. 

1I 
li 
i! 

~I i!l!-p-.;-ri_n_c_ip--a-.,~-is_P_o_n_~-,.;s Fortes da Ar:çê~~-·-·· 

:1 Considera-se que esta intervenção tem profundos benefícios para a cidade do 
:i nomeadamente: 

11 

Montijo, fl 
,1 

1 

il O A abertura da cidade à zona ribeirinha, beneficiando de um novo amplc espaço vsrde. 
il 
!I ~ 
'I 
11, 

A recuperação de um espaço degradado para fins de lazer e desporto. 
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Plano Estruturante da 7ona Ribeirinha da Cidade do Montqo 

IFílCHJA DIE fPROJIECTO 4ID5 
ESPAÇO PARA EMBARCAÇÕES DE DIVERSÃO (Remos, etc.) 

EM LOCAL PROTEGIDO (Zona 7) 

Vista Aérea do Local Simulação do Espaço com Embarcações 
i,"' . ' ❖, 

Objectivos: 

Reutilizar para fins de lazer e diversão uma antiga salina, complementando o complexo 
desportivo e a ampla zona verde, propostas na ficha 4.4, imediatamente adjacentes. 
Visa-se fortalecer a aproximação da população à zona ribeirinha e rentabilizar para 
equipamento de lazer uma área actualmente devoluta, com cerca de 1 ha e onde não 
existe Sapal. A zona é totalmente confinada e protegida, peio que é apropriada para 
pequenos barcos de recreio (a remos ou pedais) e eventualmente também para 
iniciação à prática de wind-surf e da vela. 

Conteúdo: 
A intervenção prevê as seguintes acções: 
• Limpar, estabilizar taludes e rebaixar a antiga salina para cotas que permitam a formação de 

uma lagoa com profundidade suficiente para receber pequenas embarcações de diversão a 
remos ou à vela. 

• Construir uma comporta que permita a entrada de água do estuário e sua remoção sempre 
que necessário. 

• Instalar um sistemas de arejamento tipo fonte ou conjunto de repuxos para melhorar as 
condições de oxigenação da água da lagoa . 

• Instalar pequenos equipamentos de apoio à actividade, como seja uma rampa para colocar 
as embarcações na água e implantar pequenos pontões flutuantes conforme mostra a figura 
acima . 

• Equacionar a instalação de outros equipamentos complementares que ambientalmente se 
enquadrem bem no local e que vivifiquem a zona e complementem as valências acima 
referidas, nomeadamente de pequeno café e esplanada em zona menos sensível. 

° Construir pequenos pontões ou ligações em madeira para facilitar a observação das 
actividades de recreio assim como das zonas húmidas adjacentes e proporcionar a 
continuidade de percursos . 
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1
1
1
1 Tipo de ,~cção: li 

:: Estudo 
11/'!,fl 
li~ 
lf P;;ceir~;: 

Drnic.r-·lr. rio l=vc.r,1102:iri 
'>•••;---·_, V''-'" •-,'•-••-•-'s-••-

~ 

/[ • Câmara Municipal; 

11 • Administração Central: 

li 
1, 

ilrti\/irl:::::;rl,o ()tf1;-::lnÍ7::::lfi\/P IÍ . •·'••. ----- -··-· . ., ·,:.;·· --•-'••·- . li 

li 
li 

.. ····--11 

li 
11 
1 li . 

Parcerias público/privado para a 
respectivos equi['amentos 1 

i 

• 1 "/ . d 11 construçao e .exp oraçao manutençao a zona e dos 1 

i Prazo de Execução: 
·1 

l1 Considerando as fases de aquisíção dos terrenos, projecto, concurso público e obra respeitando /1 

1

1de invernada de aves migradoras: cerca de 1 a 2 anos. 

11 Custos: I 
1

1

, Numa intervenção deste tipo há a considerar os seguintes custos principais •

11 

I • Custos de aquisição dos terrenos. (Depende das condições de negociação) . 

1./ <) Custos de adaptação da antiga salina para as novas funções e instalação de equipamentos ,

1 
il associados (cerca de100 000 contosL_______ _____ ·--~············--- .. J 
ii.- .. , ...., _ .. ___ .- _____ ~,--,.,.--:=-- ii 
íl r1u1\.i1pcH;:::, ,-vu~v;:, 1··1aüv.;;, \.4Q ,-!.1..>"!:fo.v. 

111 /1 • A disponibilização dos terrenos necessários para a realização da acção. 

!i' Adilnensãodos custos envolvidos na realização da acção. ················ J 
il Principais Pontos Fortes eia Acção; ll 
!:! Considera-se que este intervenção tem importantes benefícios para a cidade do Montijo, !! 

I! nomeadamente porque- 11 

!! " Foiialece a abertura da cidade à zona ribeirinha. 1) 

li O Recupera um espaço degradado para fins de lazer e desporto néutico, criando um novo polo li 
:: de atracção para uso da população local e reforçando as potenciaildades turistas do Montijo. I! 
~ 11 

- ·- -· -- --- -----------
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Plano Estruturante da Zona Ribeirinha da Cidade do Montijo_ 

5.tJl.7 Recu.iíl'.)eW1l!ção de Moiu1üõo dle Maré 

fiCHA IDE PROJIECTO 4.6 
RECUPERAR E REUTILIZAR O MOINHO DE MARÉ 

li 1,\~~i;~~];S, . 
1'-­
Objectivos: 

Vista da Situação Actua! 

Recuperar o moinho de maré e todo o sistema de retenção e de circulação de água que 
lhe está associado, assim como estabilizar os muros de protecção e recuperar os 
percursos de acesso ao moinho. Visa-se promover a sua reutilização como 
equipamento cultural, realçando a rica herança cultural do Montijo associada ás 
actividades ribeirinhas, e paralelamente constituir um polo de interpretação ambiental da 
zona e oferecer apoio a percursos de peões na zona natural. 

Conteúdo: 

A intervenção prevê as seguintes acções: 
• Recuperar a estrutura edificada do Moinho e o seu equipamento de moagem; 

• Recuperar todo o sistema externo de circulação e retenção de água (comportas, 
bacias, etc.) que permita o normal funcionamento do Moinho; 

• Recuperar e estabilizar os muros de protecção associados ao Moinho e à sua 
bacia de retenção; 

• Recuperar os caminhos de acesso aci Moinho; 

• Instalar no Moinho, ou na envolvente, um pólo cultural colocando em relevo a 
herança cultural do Montijo associado às actividades no rio e zona ribeirinha; 

• Instalar no Moinho, ou na em1olvente, outros pequenos equipamentos e serviços 
que o revitalizem e que se relacionem bem com o contexto envolvente, como seja 
um pequeno espaço de apoio à interpretação ambiental e de apoio a visitantes da 
zona natural. 

(Continua) 
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Ffi~o (1;.~~~.ccão: ____ .,.. -·-- - -- .__ - .. - -- -- . -----~ .. _-e- . - !! 

li ' ~ 
Ob(a 

□ 
11 Estudo Píano 
11 1~ rMt-1 
li :,ru :,ru 
11 · f'~;~~i;~~: ... 

• Câmara Municipal; 11 
1, 

• c 1I <} Administração entrai: 

11 . . • Parcerias público/privado para a construção e exploração/manutenção da zona e dos 1 

I
•----··-··- respect1vos equipamentos. -----------~ -~ 

1 Prazo de Execução: 1 

\ Considerando as fases de projecto, concurso público e obra respeitando de invernada de aves lj 
1 migradoras: cerca de 1 a 2 anos. 1 

[ Custos: 
1_
1
1 Os custos variam substan.cialmente com a extensão da área de intervenção (muros, caminhos, li 
! bacia de retenção, etc.). os pormenores do projecto de execução da recuperação e as 

1

, 

li características do equipamento cultural/ambiental a implantar. Estima-se no entanto que os 1 
, custos globais poderão ascender a 120.000 contos. __________ li 
1 ··-- - ... 1 

\1 Princhi~is Pontog Fr~cos da Accão: il 

li Não b~sta recuperar o Moinho e t~do o sistema de apoio. É necessário um programa de![ 
li animação inovador e dinâmico para rentabilizar o equipamento ao longo dos anos. Para isso é li 
li aconselhável a formação de uma parceria com a iniciativa privada. li 

i . . 1! 

!I Pnncipai:s Pontos Fortes ela Acção: [I 
il i 
/1 G Recupere--se urna referência patrirnoniai e cultura! de elevado significsc1o p21·2 o Montijo e de il 
ii grande visibilidade simbólica_ i! 
li () Obtêm-s~ um novo equipamento c~lt~rai e arnbi'.9ntai para o serviço da po~ulaçãc e ~isltantss il_ 

! do Mont110, o que reforça a atract1v1dade da cidade em termos de qualidade de vida e no 11 

1! sector do turismo. !I 
I! 11 ,, ~-~~~ . 

----··-··-·"·-··-------. 
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5.4.8 lPe,c1.u·so rizi U:nhsi dle Costa er.1:re o Cais elo Sei.l{a!iriho e a 
Cidade elo !\fílontijo 

FICHA DE PROJECTO 4.1 
PERCURSO PEDONAL E DE BICICLETAS AO LONGO DA LINHA DE COSTA 

Simulação de Percurso sobre Madeira 

:I,i;:tri?)Jt'.".;' º .. 

Objectivos: 

Situação existente com os muros de 
protecção de costa degradados 

}:·~r;i~'ii¾WJ\-._,:ir~~- :_--_· ~.~:.·~; 
·--- . 

Criar um percurso para peões e bicicletas com a extensão de cerca de 3 Kms que 
atravesse, pelo lado Sul, toda a zona natural unindo a Cidade do Montijo ao Cais do 
Seixalinho e todos os equipamentos situados entre estes dois extremos do percurso. 

Produz-se assim um corredor que oferece acessibilidade ambientalmente sustentada a 
uma ampla zona natural entre o sistema aquático e terrestre e que permite o acesso 
seguro e directo ao interface a criar no Cais do Seixalinho. 

As suas potencialidades turísticas e de utilização diária para aceder ao cais e 
equipamentos previstos ao longo do percurso são enormes. 

Um segundo objectivo é a possibilidade de estabilização e reforços dos muros de 
protecção da linha de costa na zona natural por meio da implantação do percurso que, 
sempre que possível deve assentar sobre eles. 

Conteúdo: 

Implantar um percurso pedonal e ciclopédico numa extensão de cerca de 3 Km e pelo 
menos com 2m de largura, sempre que possível assente sobre os muros de protecção 
da linha de costa mas que quando necessário é em madeira suspensa assente sobre 
estacas para vencer descontinuidades ou encurtar distâncias. 

O percurso é indicado esquematicamente nas Figuras 5.4.2 e 5.4.3 e deve articular-se de 
forma conveniente com todos os equipamentos previstos para a zona, nomeadamente os 
descritos nas Fichas 4.1 a 4.6. Deve ser equacionada a possibilidade de instalar sistema 
de iluminação para permitir a utilização nocturna do percurso. Esta iluminação deve ser 
compatível com a sensibilidade do meio receptor natural, nomeadamente com as aves. 
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Piano Estruturnnte da Zona Rib2irinhs da Cíd8de do ~-Jlontijo 

···,,~~] 
!! 
'I 

il Estudo Plano Projecio de Execução Obra 
li 

Actividade Organizativa li 

11 [I] 
11 ................... . 

1/ Parceiros: 

[I] ~ □ 
li 
li ~ ---------------------~;1 
li 
li 
li l1 () Câmara Municipal; 

1\ • Parcerias público/privado para a construção. 1 

[IPr;;o de Execução: 
1I Considerando as fases de projecto, concurso público e obra respeitando de invernada de aves 1 

I[ migradoras cerca de 1 a 2 anos. j 
Custos: il 

1 Estima-se que os custos do percurso possam ser calculados do modo seguinte: !I 

l\ 30 contos/mi x ca. 3.000 mi = ca. 90.000 contos 1 

ii Ressalva-se que poderão surgir custos adicionais gerados pela eventual necessidade de reforço li 
11 profundo da protecção dos muros da Unha de costa que poderão necessitar de consider3ve! 1

1 

[! colocação de enrocamentos e/ou sistema de paliçada de madeira reforçada de modo tr2dicion2i. 11 

11 l'.".'l~,~ ...... ,....: ..... ,.,~ .... n,... ..... ~--- e ... ,.,.,.. .... ,... ....i--:- J\,.,...,.;a:......,. !I 

li ~~";,:;;~~d~ :~~:~~ç~:~;: ~:1;:::;;; da obra de modo a não gerar impactes negativos na li 
li zona ambientalmente sensível em que se insere. ~--- ________ _ __ li 

il Principais Pontos Fortes da Acção: I\ 

ji Perrnite uma fortíssima aproximação da população à zona ribeirinha, oferece novas perspectivas ii 
!I paisagísticas com forte enquadramento com o sistema natural, cria uiri corredor alternativo de!! 
!i articu!ação por meio de transportes amigos do ambiente entre a cidade, o cais do Seixalinho e ii 
li todos os equip2mentos do percurso e encoraja novas formas de conhecer, sentir e apreciar a~ 

[i zona ribeirinha m_~is naturalizada ~-~ --~~-~· ,~ ------··.J 
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Plano Estruturante da lona Ribeirinha da Cidade do Montijo 

5.5.1 Caracterização Sumária 

Localização 

Este pmjecto integra a outra Frente Ribeirinha Natural que encerra o arco da 

intervenção. Inicia-se na zona fronteira à superfície comercial LeClerque e vai até 

ao Moinho da Lançada, num corredor que se desenvolve entre a Estrada Nacional 

e a Frente de Rio. 

Grandes Princípios Orientadores 

Os princípios básicos que estão subjacentes ao projecto são: 

• Reavaliação do uso do solo previsto. 

• Reabilitação da Frente Natural, que integre a utilização púlica em articulação 

com a recuperação dos Sistemas Naturais. 

• Localização de Equipamentos colectivos que equilibre a estrutura da Cidade. 

Câmara Municipal do Montijo DCENFCT/UNL 
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Resumo das Principais Acções 

i\_!,--,.<7:.'rn r,r,-,,i0r~+0 00.t6 r,rc,\,1iQJ.-, ~dir-1 ilr.:ir r,Q. Qór-11 1intaQ r.rniar-·l-,-;q · 
',...,.,._,,,..., I"' '-'J__,...,.._._, ....,,._,,,;_,., l'"'' '-, ,...,,....,, ~• ._,..,...,,,.., •• '--''"" _,,--.,,;,;,-'" ,,...,-.. í"'' --.,.;-,,.·~-,,'"-' . 

.;0;_ -M Parque Verde Lúdico e Pedagógico. 

B - Recuperação do Moinho da Lançada e espaços adjacentes . 

C - Percurso Periférico para peões e ciclovias . 

Câmara Municipal do Montijo DCEA/FCT/UNL 
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Plano Estruturante da Zona Ribeirinha da Cidade do Montijo 

fílCHA !DE PROJEClO 5 
PLANO DE PORMENOR DA FRENTE RIBEIRINHA NASCENTE 

Área de Intervenção Simulação Visual 

Objectivo dos Projectos 

• Reavaliação da vocação de utilização prevista no Plano Director Municipal por 
forma a integrar adequadamente a zona na frente ribeirinha, nomeadamente 
procurando resolver as situações contraditórias ao nível da ocupação industrial. 

• Reabilitação da frente natural, reservando a área mais próxima do rio a usos de 
recreio e lazer colectivo, prevendo a existência de percursos pedonais e 
ciclovias, recuperando o moinho existente e procurando recuperar os sistemas 
naturais em perigo . 

• Avaliação da possibilidade de localização de equipamentos colectivos, com 
capacidade de alocação e que tirem partido da acessibilidade prevista, que 
permitirá a interligação de toda a área de intervenção . 

Conteúdo 

Para atingir os objectivos expressos há necessidade de desenvolver as seguintes 
acções: 

• Avaliação da possibilidade de estabelecer um pacote de Medidas Preventivas que 
garanta a evolução impeditiva da resolução desejada. 

• Avaliação das possibilidades de localização das actividades estabelecidas da sua 
efectiva viabilidade ou da sua estruturação . 
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il 
!I 
,1 

ij 

1 
i' ,, 

o Estudar a articulação urbana deste espaço com a área do Plano da Frente 

F<.ibeirinhA e a sua capacidade de ocuoação 

l'.l Estudar eventuais percursos nas áreas naturais. na preocupação da sua preservação 

e recuperação integrados nas vertentes lúdica e pedagógica incluindo o 

atravessamento do Rio. 

• Investigação da possibilidade de investir na associação das energias rnnováveis com 

s.\gumas das actividades a instalar. 

o Propor um desenho urbano susceptível de suportar os objectivos enunciados e que 

fundamente uma qualificação urbana e de enquadi-amento paisagístico. 

~ Deflnição de uffl rnodelo de gestão qu& \ntegrn os conceitos de equidade s C:e 

Perequação e que consagre o faseamento da implementação do Plano. 

Tipo ele Acção 

li Estudo Plano 

li 
O ~ 

Projecto de Execução Obra Actividade Organizativa 

~ □ 
il ........... --------
11 P_::sl"t"'_oiv-"'.<::. 

J/. .. ~~mara Municipal do Montijo (CMM); 
11 

!! 
Direcção Regional de 1\mbiente e Ordenamento do Território; 

Proprietários Privados; 

/i Prazo de Execução ii 

!! Para a fase d"e Medidas Preventivas, aponta-se o prazo de 3 meses. Para 2 !! 
11 aprovação do Plano considera-se o interv2lo de 1 O a 15 meses, conforme o il 

procedimento incluir ou não Concurso Público. 11 

Os prazos para os projectcs espscificos são os saçuint&s : 

Recuperação do Sapal - 18 meses. 

Construção do Parque Verde Lúdico e Pedagógico - 21 n1eses. 

Recuperação do Moinho da Lançada - 12 meses. 

li 
'\ 

11 

il 

11, 

Percurso Periférico para Peões e Ciclovias - ·12 meses. j 
1>-, -------------------------------------;:! 

',I' Custos ,, 
li 

li Para os projectos e obras consideradas os valores são: li 

il Recuperação do Sapal o valor estimado é de 28.000 contos. li 
li Para a construção do Parque Verde Lúdico e Pedagógico considera-se o valor de li 
li 165.000 contos. 

11 

il il Com a obra de Recuperação do Moinho da Lançada avalia-se o custo em 
il 22.000 contos. , 
:.f 1, • Para a execução do Percurso Periférico para Peões e Ciciovias o vaiar estimado li 
'1.11 1 . é de 60.000 contos. 
ic--------------------------------------,11 
1 Principais Pontos Fracos da Acção , 
1 11 

, • O cadastro da propriedade é complexo, tanto ao nível da forma como da li 

"' d_í_~~-~0.~.0? __ ~-~-~ parcelas. ______ J 
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Plano Estruturante da lona Ribeirinha da Cidade do Monr110_ 

0 As expectativas criadas peia aprovação do Plano Director Municipal podem 
condicionar uma solução coerente de transformacão do uso do solo. 

0 As condições de funcionamento do sistema ecológico neste local 
insuficientemente estudadas e a sua recuperação pode acarretar custos 

/ elevados. 

1, Principais Pontos Fortes da Acção 

il • A área situa-se no fecho do arco da intervenção, cuja exclusão retiraria ,, 
!! coerência ao projecto integrado. 

A acessibilidade prevista mediante a utilização dos transportes colectivos 
inscreve na área no corredor diferencial de deslocação ao longo do rio. 

• O carácter ribeirinho confere à zona, condições para um usufruto paisagístico 
magnífico, numa zona próxima do centro, mas já com condições de 
exterioridade. 

• Permitirá não só equilibrar o custo da Cidade, dotando-a de uma nova área 
equipada a Nascente mas também garantir uma oferta que potencie a 
desejada revalorização da posição do Montijo no contexto da AML. 

li 

I' 

li 
il 

.Ji 

Câmara Municipal do Montijo DCEA/FCT/UNL 



li 

li 
1 
1 

• 
• • 
1 

• 
1 

• 
1 

• 
1 

• 

i 

Plano Estruturante da Zona Ribeirinha de Cidade do Montijo 

Localização 

A área deste projecto engloba todo um amplo corredor que integra um conjunto 

importante de terrenos interesticiais ainda por ocupar, desde a orla ribeirinha, 

junto às antigas instalações fabris da "Mundet" e o futuro parque desportivo 

situado mais a Norte, junto da circular periférica da Cidade . 

.Corredor Verde 

Grandes Princípios Orientadores 

• Recuperação e tratamento da linha de água existente. 

e Estruturação de um percurso generoso e do sistema ecológico associado 

ao longo da linha de água recuperada e tratada. 

0 Integração de um conjunto de actividades lúdicas associadas que 

potenciem a utilização desse corredor. 

Resumo das Principais Acções 

A - Construção de um percurso verde e recuperação da linha de água 

com bacias de retenção. 

B - Construção de uma pista de bicicletas e um circuito de manutenção. 

C - Construção de espaços contidos para abrigo da fauna ( aves, 

répteis, etc ) . 

Câmara Municipal do Montijo DCENFCT/UNL 
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Plano Estruturante da Zona Ribeirinha da Cidade de Montijo 

fuCfHJA IDE PlROJECl'O 6 
PROJECTO DO CORREDOR VERDE NASCENTE 

Objectivo dos Projectos 

1 
,li 
1: 

Ullll Projecio inovP.dor pBira o Corroc!orVC!'de 

• Recuperação e tratamento do sistema hídrico da ribeira existente e de todo o 
sistema ecológico associado . 

• Integração de um conjunto de actividades capazes de assegurar não só uma 
utilização adequada e estimulante por parte da população, mas que permita 
igualmente a sua manutenção . 

0 Estruturação de um percurso verde que interligue diversos pontos da cidade e 
funcione como complemento ou substituto de algumas praças verdes urbanas 
por vezes inexistentes 

• Criação de condições para a apropriação deste território pela fauna caracteristica 
da zona, mediante a restri ão a ai uma utiliza ão humana em locais es ecíficos 

Conteúdo 

Na implementação dos objectivos acima enunciados há um conjunto de 
acções que é necessário desenvolver. 
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º Avaliar a necessidade de rever a ocupação do uso do solo prevista nos 
documentos de planeamento aprovados para a área. 

0 

• 

• 

Avaliar as actuais condições de poluição e funcionamento dos sistemas 
ecológicos existentes, para prever a sua adequação ao projecto. 

Estudar a possibilidade de articular outros corredores ou zonas verdes da 
Cidade, para que haja uma verdadeira rede de corredores verdes que seja 
um valor acrescentado na estrutura urbana. 

Estudar a viabilidade de localizar áreas destinadas ao habitat ou á 
apropriação pela fauna autóctona, num contexto de correcta integração 
urbanística . 

Projectar um conjunto de equipamentos colectivos que ajude a tornar mais 
atractivos os percursos ao longo do corredor . 

li • Projectar uma forma paisagística que sirva de suporte aos objectivos 
li definidos e onde a água funcione como elemento catalizador e temático da li 
! intervenção . 
11 11 

[I Tipo de Acção li 

il Estudo Plano Pro.ledo de Execução Obrn Actividade Organizativa \i 

li □ [jj [jj [jj □ ii 
l1f-P-"_'_J :.,.,_<,_Í_,_º_" _________________________________ ---,!I 
lj !I 
!,li Câmara Municipal do Montijo (CMM); il 

Direcção Regional do Ambiente e Ordenamento do Território; 
ii 
li Proprietários Privados. 

1 Prazo de Execução 

li Para a fase de Projecto de Execução, aponta-se o prazo de 8 meses, inciuindo 

li as fases de apreciação e aprovação . 
ii Quanto à construção do Percurso Verde e Bacias de Retenção considera-se o 
li prazo de 24 meses, para a Ciclovia e Circuito de Manutenção o prazo de 12 
L_ meses e para os Abri_gos.para a Fauna o prazo 9 meses. 
1 . . 
j
1 
Custos 

li Para a elaboração dos Projectos e execução das obras consideradas estima-se: 

!i Percurso Verde e Bacias de Retenção - 285.000 contos . 

!I 
!! Construção de Abrigos para a Fauna - 1 O. 000 contes. 

Ciclovia e Circuito de Manutenção - 30.000 contos. 

1

1

1 Principais Pontos Fracos da Acção · 

! • Subsistem alguns estrangulamentos do Corredor, por via dos 
' e~-, ~rom:,... ..... os u--1,,,.,,... ..... :- ..... +:co,..,. !'.".,,,,,,.,.-!.,.....,.....+,...,..,. li V lltJ lllV'V !UCl/11.::::ill 0 C:/\1.:,lÇJllG;:). 

il • A dimensão da proposta obriga a uma intervenção faseada e 
IL _ susceptível de retrocessos, quanto à afectação do uso do solo . 
~--·· ' --_,,, ___ c._ _____ --'--'--------;c,··==•=,o==---==-'- --

- --------·-- ·--------
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11 
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Contribui paía a salvaguarda de áreas de maior interesse natural, evitando 
nomeadamente a ocupação de leitos de cheia por usos menos adequados. 

Promove a imagem da Cidade, sendo um factor positivo na sua 
competitividade com outros aglomerados urbanos. 

Possibilita a utilização de espaços abertos para a prática de actividades 
íi 
li ligadas ao desporto e ao recreio de ar livre nas áreas urbanas. 

uma correcta 

li 

]L • Contribui para a recuperação de áreas degradadas e para 

[__ _ .~~i n~t~e"'g-ra~ç'"ã~º-u~r~b~a~n~í-st~ic~ª-z~o~n-a~s~u-r~b~ª-n-iz-a~d~a~s~d~e-fo~r~m~ª-d~e~fi-1c-ie~n~t~e~. -----·~--· ~ 
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5.7.1 Caracterização Sumária 

00 

Plano f..struturame da Lona K1oeirinna oa uuoue uu 1v10nuJu 

O Projecto 7 envolve um conjunto de três projectos específicos i) a construção de 

uma interface multimodal no Seixalinho, ii) a requalificação da ligação rodoviária 

entre a Cidade do Montijo e o Seixalinho e iii) a criação de um serviço de mini 

autocarros na Cidade do Montijo e a sua articulação com o Seixalinho . 

Trata-se de um conjunto de projectos com profundas consequências sobre a 

acessibilidade local e regional, a centralidade do Montijo, a vivência urbana da 

Cidade e a sustentabilidade das actividades comerciais tradicionais que 

actualmente beneficiam da proximidade da estação fluvial. Existem ainda 

consequências sobre a díagagem do cana! de acesso ao Montijo e impactes 

verificam-se também implicações sobre a acessibilidade, com o novo terminal a 

contribuir para aumentar a competitividade do transporte colectivo e a retirar 

algum tráfego rodoviário pendulaí da cidade de Lisboa. 

Conscientes da importância da alteração da localização do terminal fluvial e de 

modo deixar ainda em aberto tal decisão, decidiu-se elaborar dois cenários, iA) e 

iB), apresentando-se para cada um deles a respectiva ficha de projecto . 

G Cenário iA} Só um Terminai F!uvia! no Cais do S~ixa!inho 

As funções regionais e locais estão neste caso todas concentradas no novo te1Tninai a 

construir. O terminal actual no centro da cidade é desactivado e todos os utentes provenientes 

da cidade do Montijo passam a deslocar-se cerca de 3 Km para fora dos limites do 

2g!omer2do. São aqui criadas boas condições de estacionamento e é oferecido um sistema 

iigações à cidade por meio de autocarros. Está também prevista uma ciclovia. Os passageiros 

de outros aglomerados urbanos e de outros concelhos encontram no novo interface 

parqueamento automóvel adequado O novo cais será servido também por carreiras de 

autocarros inter-urbanos que assim já não necessitam de entrar no c2sco antigo do Montijo . 

"' Cenário iE) Duas Estações Fiuviais {Nova no Se!xaHnho e Existente no Centro) 

As funções regionais são satisfeitas pela í;Ova estaç8.o enquanto que as funções locais se 

mantém na actual estação fluvial. Há assim uma repartição pelas duas estações fluviais da 

procura de transporte. Pode-se dizer que adapta um perfil semelhante ao da carreira "Belém -

Porto Brandão - Trafaria". Evitam-se vários dos impactes negativos, sobre o comércio e 

vivacidade do centro, provocaclos pelo encerramento da actua! estação fluvial. 
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Plano Estruturante da Zona Ribeirinha da Cidade do lVlontiio 

5.7.2 

f!CMA IDE !PROJEClO 1 º 1 
NOVO TERMINAL FLUVIAL NO SEiXAUNHO 

(c/ fecho do existente na Cidade) 

Simuiação de Possível Terminal 

!Um Ter-mlnaO mode-mo de 
ilmbito R.e,gi0!11al 

Simulação da Área para Operações de 
Transporte Público Rodoviário 

' 1 

' 0·i 
i 

/>; 
., 1 

JO~j 
/1~~\ 

--◄---------· ···:-~-•-~',.•..:.:· ·:::::/···'·:·· ---- --<1----
·-+·-- ·- ----·-·~-..:. - ' 

Objectivo: 

Simulação de Parque de Estacionamento 

Construção de um novo terminal fluvial, localizado no Seixalinho, que constitua uma 
alternativa ao actual terminal fluvial do Montijo. 

O novo terminal tem por objectivo permitir que as correspondências intermodais se 
realizem com eficiência, comodidade e segurança para os passageiros. 

Paralelamente será possível retirar tráfego automóvel do centro da cidade do Montijo. A 
localização do novo terminal permitirá ainda a desocupação de espaços ribeirinhos 
adjacentes ao actual terminal, nomeadamente espaços afectos ao estacionamento. 

De uma forma geral o novo terminal deve: 

• Garantir a correspondência entre o modo fluvial, o transporte público terrestre e o transporte 
individual, respondendo integralmente à procura de deslocações entre o Montijo e Alcochete 
e a margem norte do Rio Tejo; 

• Contribuir para retirar do centro da cidade do Montijo o tráfego rodoviário gerado pelo actual 
terminal fluvial, bem como pelo actual terminal de autocarros Ounto ao mercado); (Continua) 
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" sit~oç8s c!e Pa.'·k!l,Pfde no centro do Montijo; i! 
!I 

º f\umentar suostanc1a1mente a oferta ae estacionamento aed1cado a ParkiiJ~.1cJe 11 

!'i o Perm1t1r a re-local1zação do actual terminal rodoviário, melhorando as condições dos ~.i 

operadores de transporte público rodoviário 1 

li Conteúdo: .~------------------. - ---1i 
l
i Uma interface multimodal deste tipo deve ser composta por um conjunto de equipamentos, 'I 

1 

nomeadamente 1 

1, º Estrutura de apoio à operação dos navios da Transtejo composta por 2 pontões, 
1 flutuantes e 2 passadiços; . j 
1 • Edifício do terminal equipado com sala de espera, serviços e equipamentos de apoio aos j' 
1 passageiros, bilheteiras e sistema de controlo de acessos automático, etc; 

1

1

1

· , Parque de estacionamento para Park&Ride; com capacidade para cerca de 500 veículos; 1 

• Rede de acessos envolvente para veículos e peões; incluindo uma zona reservada para 

li º :;:::n: l:rt~;!~n:~ ;:r:s:::;~o;o;:~s::7::~:;porte público rodoviário. i1 

ii li 
li li 

li Tipo de Acção: li 
11 Estudo Plano Projecto de Execução Obra Actividade Organizativa li 

li □ oo oo iJ □ li 
ti--,----------------------
:: ºai."r-oiros· H • • V'v. • 

li /\s entidades intervenientes a considerar numa acção deste tipo são as seguintes: 

;\ "' ;;dministração Centrai - DGTT; 

li ,, Administração Central - IVlinistério da Defesa (Base Aérea do MontiJo); 
,, 

li 
li 
li 
1, 

li 
li 
li 

o 

Câmara Municipal; 

Empresas operadoras de transporte público afectadas; 

Associações de táxis; 

Administração do Porto de Lisboa; 

Outras entidades com colaboração pontual nomeadamente forças de Segurança Pública. 

JI Prazo dê Exacução: . . 

ii Considerando as fases de projecto, concurso público e execução da obra, 'l 8 meses. li 
i! ii 
" ---- ----···· ' :1.... ············· ·········-- --- !I 
1) Custos: ,

1 
1 . 'I 
li O custo associado a urna intervençao deste tipo, depende de vários factores relacionados i1 

li nomeadamente com a estrutura da procura e da oferta de transporte púbiico, que vai condicionar r11 

li o projecto e consequentemente a obra. f 

lj Estima-se para a obra em questão que os custos rondem os ",00 000 contos. Neste valor i[ 

f, consideram-se incluídos: edifício, estruturas de acostagem, arruamentos de acesso directo, li 

11pa_'._qu~_s d,e estacionamento e equipamento do terminal. ----· . ________ ···-···············-····li 

1. Prmc1pa1s Pontos fracos da Acção: \1 

,11 s . . ... . . il 
!, , 9m um estudo completo de ava!lação da procura e uma análise deta!hada da rnob111aaae no ii 

I[ Concelho, não é possível prever com rigor o impacte de uma alteração deste tipo ao sistema de j'I 

1 
oferta de transporte do Montijo 1 

l----•------•-·-----.-,---..,-.e-----•----•-:·c~~-=.~~c.· ____ a.,. ... ,._.c07cc,.~='Cc.=-"'='--==-•="-••••-----==~=""·•"··~--'-•••·-••·"--·--'°''°""~-==-,-=--==•=-_,,....=..._~~~~~~~l: 
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Piano Estruturante ele Zon2 Ribeirinha da Cid2de do il/lontijo 

i · ········· ......... ·········· . .. . .... ..... .... -'71 
!/ Esta alternção tem de s&r analisada. nuffi contexto muitimodai uma vez que rer·á irnpiicações !J 

llrlirr..r,+-::,r: n'.'"l f,-,,,-......,,.,., ,-.,...r,--,,... -".'.'":~6 .-"'\r,-.,-,,r-,:~"."',..i".' ':" ,.._x~_ ... ,,.-., .~1':': ~-·~~~--~~,:: .. -/,!-''.--·- .:: ··•-, --,-.•',·"" .. ·- .-·,'- .·! -'-:- 1, 
,; ·-••-'-''--"' ,,<.., .-~·;.,,-, ,.,,._,,,;_.., ,._,,_,,~ -..,;:;;I'-"''"-"'~'-' '- u,v,,-.< uv c.u1,-..;,f-'v;l,._, t-''-'!...!!ol,V, ,., ltV j.JClUIOV 0:VlUOI l..1Cl011 

jl deslocações em transporte individual. ![ 

I'[ Adicionalmente, considera-se que a transferência do actual terminal para o Seixalinho, possa vir li 
1, a influenciar negativamente a procura do transporte fluvial por parte dos passageiros que 1 

li residem na zona mais central da cidade do Montijo. Com efeito o próprio comércio local pode vir 1 

1 
a sentir algumas alterações na sua procura habitual. A quantificação dos impactes previsíveis, só/ 

r'/ pode ser ~fectu2da recorrendo a um estL!do de proc:.,ira de trnnsporte devidctmente estruturado .

1

, 

i para o efeito. 

// Para além dos aspectos referidos devem ainda ser tido em consideração que: / 

[1 • A construção do novo terminal fluvial obriga à desactivação ou restrição do uso comercial do! 
:· actual cais do Seixalinho, uma vez que se considera inviável a operação conjunta do terrninal li 
1 de passageiros com o terminal de mercadorias; / 

! • A desactivação do actual terminal do Montijo, na sequência da entrada em funcionamento do/ 
li novo terminal, pode ter implicações na manutenção da navegabilidade do canal do Montijo,, 
!I uma vez que deixa de ser necessário garantir as condições de navegabilidade (calado e 1 

!! bacia_ de manobra), actualmente impostas pelas embarcações da Transtejo, junto ao actua! 
1

.

1 li terminal; li 

li , A desactivação do actual terminal e a passagem dos serviços de transporte fiuvial para o il 
11 Seixalinho deverá imo!ic::8r 8 imr,lpmic::,nt.Qr:i:in rJi=> !=:.on1ir-nc: 01? t:~~800:'..::> roc!-::-'.1!?.ric 2!~er;:2~:,:c:::: il 

entre o centro da cidade e Ó Seixali~ho, be~ c;mo melhor~mentos na actual ligação 1_/ 

i' .... rodoviária entre o centro da cidade do Montijo e o local do novo interface. .. . I 
!IPrin~ipais Pontos Fortes da Acção: ·······----·-li 
.• . il 
li De um rnodo geral considera-se que esta intervenção possa induzir a!gumas 11antagens para o ii.' 

" /1 concelho do Montijo bem corno para os operadores de trcmsporte., designadamente: ;I 

fi ~ A diminuição do tempo da viagem fluvial entre o Montijo e Lisboa, pode meihorar 2s !1 

I! condições operacionais da Transtejo (reduzindo custos de operação de frota): li 

0 O aumento da oferta de lugares de estacionamento junto ao terminai do Seixalinllo. li 
poderá induzir um maior número de deslocações para a margem norte com recurso à li 
Park8'Riae; 1( 

• A construção de um espaço totalmente dedicado à operação de transportes púbiicos 11 

r 0 do11'1"r1·oc e oro1· 0 ctec·lo o:::ir,c, O oft:-.itn nodo cnni-r'1"'· ,;.- n-:::,1•'"' ,..,.-,,::dhor,.,,. ,..,,,.. ,..,,.....,..,..d;,...;::..,...,,- e:~' l~ d .,..,, 1 • <:;;: • , 1 '-'"e; -..,,.:,., .__, r' ·-..,, ·v ,,, ~'-"" i-c..;;; ,,1...:,.,, •,..:.;, .:,.;;,:, vv,, ''s''-'c:,:;; ç;j 
exploração dos operadores. 

/\ diminuição do volume de tráfego automóvel no centro do Montijo, com a respectiva , 
redução do congestionamento, e desocupação de espaços de est2cion2mento junto ao 11 

actual terminal, representa uma melhoria das actuais condições de vid2 urbana. li 
- ---·--· li 

- - --------······--
C3rn era ~J1unicipo! do Montijo DCE/VFCT/UNL 
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Piano Estruturante da Zona Ribeirinha da Cidade do Montijo 

füCHA iDIE iPROJECüO 1.2 
ESTAÇÃO FLUVIAL NO SEIXALINHO EM FUNCIONAMENTO PARALELO 

COM O ACTUAL TERMINAL FLUVIAL DO MONTIJO 
(Dois Terminais em Operação) 

Objectivo: 

1 Construção de uma nova esíação fluvial, localizada no Seixalinho, que operaria em 
conjunto com o actual terminal fluvial do Montijo. A estação do Seixalinho teria 
características de interface multimodal idênticas às indicadas na Ficha 7.1. 
A construção desta estação do Seixalinho teria por objectivo assegurar que as 
correspondências intermodais se realizassem com eficiência, comodidade e segurança 
para os passageiros. 
Paralelamente seria possível retirar parte do tráfego automóvel do centro da cidade do 
Montijo. A localização da novo estação permitiria ainda a desocupação de espaços 
ribeirinhos adjacentes ao actual terminal, nomeadamente espaços afectos ao 
estacionamento . 
De uma forma geral a nova estação deveria: 
• Garantir a correspondência entre o modo fluvial, o transporte público terrestre e o transporte 

individual, respondendo à procura de deslocações entre os concelhos do Montijo e Alcochete 
e a margem norte do Rio Tejo; 

• Contribuir para retirar do centro da cidade do Montijo o tráfego rodoviário gerado pelo actual 
terminal fluvial, bem como pelo actual terminal de autocarros Uunto ao mercado); 

• Desocupar espaços ribeirinhos que se encontram afectos ao estacionamento de veículos em 
situação de Park&Ride no centro do Montijo; 

• Aumentar substancialmente a oferta de estacionamento dedicado a Park&Ride; 

• Permitir a re-localização do actual terminal rodoviário, melhorando as condições dos 
operadores de transporte público rodoviário; 

• Concentrar a maior parte da oferta de transporte fiuvial. 

Paralelamente, o terminal já existente no interior da cidade deveria assegurar carreiras 
fluviais dirigidas para a procura residente no centro da cidade, e servir de apoio à 
operação de carreiras fluviais turísticas. 
(Continua) 
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' ' 
1-'lano t:.siruturar11e Ucl L.ÜI lê! l'.IUt"ll 11 li lc:1 ua 1..,.,!U<:IUC uu IVIVI 1\IJV 

!I CoriteuGo: 
Ji /\ !::!e:f?.c:-e r:l~!!~irnocie.! 8 !nste!ar no Seixei/inho rieve ser comqos'ta oor um coniunto 
il equipamentos nomeadamente (idêntico à Ficha 7.'i) 

li 
ií ,, 

deli 

li 
li º 

I' 
1I · 

" 
il 0 

'I 

Estrutura de apoio à operação dos navíos da Transtejo composta por 2 pontões flutuantes e 
2 passadiços; 

Edifício do terminal equipado com sala de espera, serviços e equipamentos de apoio aos 
passageiros, bilheteiras e sistema de controlo de acessos automático, etc; 

Parque de estacionamento para Park&Ride; com capacidade para cerca de 500 veículos; 

li 

I' • Rede de acessos envolvente para veículos e peões; incluindo uma zona reservada para 
11 tomada e largada de passageiros (Kiss&Ride); ; 

1
1 

, Paragens e terminal para operadores de transporte público rodovie\.rio. 1

1 

jf--O_a_c_t_u_a_l_tc_-r_m_in_a_l_f_lu_v_i_a_l d_o_M_o_n_ti-'-jo_n_ã_o_n_e_c_e_s_s_it_a_d_e_o,_1 u_a_.!_,q_u_e_r_ti~p_o_d_e_i_n_te_n_1_e_n_,.ç_ã_o_. ____ 

11

l

1

1 

1 Tipo de Acção: 
1 Estudo Plano Projecto de Execução Obra Actividade Organizativa 

i' □ ~ □ □ ____ n ___ l1
1

· 

'I 
li P,m;eiros: I[ 
:: ,s_c c,n'"c'?c<""' inton,onlontos " rnnsirle>r~c n, '"'" '>C'?ÃO riPSt8 tino s/io 8S S8CJUinies: 1: 

li • Administração Central - DGTT; Ili 

-- , Administração Centra! - Ministério da Defesa (Base Aérea do Montijo); 
i_!_ 1_·1 ,.~ Câm2r2 Municipal; 

,., Empresas operadoras de transporte público afectadas; 

.::, Associações de táxis . 

Adrninistrnção do Porto de Lisboa; ii 
ji , Outras entidades com colaborsção pontual nomeadamente forças de Segurança PúbU~2:~.11 
il o ... ~...,...., lf"lo c .. ,. 0 ç"r-;:; 0 . !i , 1 .:;;:..1_;.., u;:;-. !.~A"-' w~w• • 

il 
il Considerando as fases de projecto, concurso público e execução de obra, 13 meses.~----

il Custos: 11 
li 1 

il O custo associado a uma intervenção deste tipo depende de vários factoi-es relacionados ii 
li nomeadamente com a estrutura da procura e da oferta de transporte público, que vai condicionar li 
1: o proJecto e consequentemente a obra. _ j'l 
li 1 
il Estirna-•se para a obra em questão que os custos rondem os 400.000 contos inciuindo o edifíclo, !! 

l
'i estruturas de acostagem, arruamentos de acesso directo, parques de est2ciona1r1ento e!] 
:i equipamento do terminal. li 
il 11 

il De s_alientar _que a exploração de dois terminais implica um aumento dos custos de operação dos !I 

l~-~-~-~~-~?.~-~--!!_:::v1a1s e dos operadores _rod?_! __ t_~~~~s. ____ --~- ____ __,il 

il :::c~,~~~:t~d:~!~
5

a:~~:;: r!: :~::~~ e uma análise detalhada da mobilidade no Concelho, li 
!I não é possível prever com rigor o impacte de uma alteração deste tipo ao sistema de oferta de il 
lj transporte do iVlontiJo Esta alteração deverá ser analisada num contexto multimodal, uma vez que -

1

,, 

[itera !.rnplicações directas n~ forma como está o_r~anizad2 a ofert2 de transporte pl!b!\co, e no 11

1 

. 

!i padrao actual das des!ocaçoes em transporte ind1v1dua!. 1, 
1, 1 
li A manutenção ern funcionamento do actual terminal do Montijo, em paraielo com a estação do il 
li· Seixalinho, implica custos de operação _elevado: e que podem não ser_justificá:eis_ com os ~iveis !I ~;;;~~f~ª ~-:~erados para este terminal, apos a entrada em func10~-~~~:•to_~ª_e:ti

0
~~m;11 
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-- ' , ·, . - . ··' -- . ="'" 1-~ ,:O.•/•--.I -~, ~ d,:,c- t",::,·r,;:,ir:::i~ fii li i;.ii<::, ~ ,:;,.v 1 'Tl -5o (!,::, c,-;,r e.ir·~ i ·~o , _ !I "1amoe11, 00 P01Hü ui:::: V,::>La ªº VAt,-'10/..::iÇc..O C..,J vc...,,v .. ~.,., ,.~_!._--"~ ç_, ,.,,,p,01çÇu, .,,., '-"' r,.,.,,., ... k ºª :1 

ii ivÍO(ltijo corn duss est3çêss nc Montijo !mp!ica custos ad1c1onais. Releva-se: qu.s & 0;,.:p;vi·açãc ;] 
:\ desta co.n-ei;·s é jé hoje deficitér\2. A. quantificação dos impactes previsíveis, só pode ser 1/ 

\ efectuada rncorrendo a um estudo de procura de transoorte devidamente estruturado para o !I 
li efeito. , 1• 

•I' Adicionalmente, a construção da nova estação fluvial, obriga à desactivação ou restrição do uso il 
i comercial do actual caís do Seixalinho, uma vez que se considera inviável a operação conjunta [ 
!1 do terminal de passageiros com o terminal de mercadorias. i' 1----~~----- ····----···-----··--·-·- ·-------·----·--· -----~-
! Principais Pontos Fortes da Acção: 1 

11 De um modo geral considera-se que esta intervenção possa 1nduz1r algumas vantagens para o 
Ili concelho do Montijo bern como para os operadores de transporte, Ces\gr:2d2mente: 

li O A diminuição do volume de tráfego automóvel no centro do Montijo, com a resoect,va li 

.

'li redução do congestionamento, e desocupação de espaços de estacionamento junto ao ·1'. 

11 actual terminal, representa uma melhoria das actuais condições de vida urbana. 
,1 

li O Manutenção da acessibilidade fluvial ao centro do Montijo, uma vez que se devem manter i'I 

., as condições de navegabilidade actua!s; i 
[I 0 .º aum. ento da º'._erta de lugares de estacionamento junto aà esr.· ação do Seixalinho, pcderá 1

1

1

1 il 1nduz1r deslocações para a margem norte com recurso a Park&R1de; 1; 
!i . !I 
1
1

1
1 ,!') A construção de um espaço totalmeme cieciicacio à uperaybu Uo:::: l(ã1"15~01'1.ss ~:.:.-::;::cv::. 1

11 ij rodoviários pode contribuir para melhorar as condições de exploração dos operadores; ! 
li o A existência de dois terminais permite continuar a assegurar acessibilidade por v!a f/uvi2! ao )1 
'I •1 

il_ 

centre do Montijo, pe!o que não se torna necessária a críação de serviços de transporte l, 
rodoviário alternativos bem como a reaiização de me!horamer.tos na iigaçãc rodoviária entre ii 
o centro da cidade do Montijo e o local do novo inter-face. lj 

!! 
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Plano Estruturante da Zona Ribeirinha da Cidade do Montijo 

füCIHA lOE PROJEC10 1 º3 
REQUALIFICAÇÃO DA LIGAÇÃO RODOVIÁRIA AO SE!XAUNHO 

Perfil Transversal Proposto 

Objectivo: 

Simulação de 
pormenor do 

percurso 
pedonal e de 
bicicletas na 

ligação entre a 
cidade do 
Montijo e a 

neva estação 
fluvial do 

Seixalinho 

Criar uma infraestrutura rodoviária com perfil adequado, do tipo sugerido em cima, que 
efectue a ligação entre a cidade do Montijo (incluindo a sua parte nascente) e a nova 
estação fluvial do Seixalinho. 

Esta intervenção deve garantir uma melhoria das condições de circulação para o 
transporte público assim como para as bicicletas, peões e veículos automóveis, devendo 
este espaço canal ser concebido de forma a permitir: 

• Circulação pedonal e de bicicletas segregada fisicamente da circulação de veículos 
automóveis; 

• Criação de condições para a circulação de transportes públicos rodoviários em sitio 
próprio; 

Os melhoramentos a efectuar devem ser enquadrados numa óptica de requalificação da 
área urbana envolvente, permitindo uma oferta de transporte público e individual de 
elevada qualidade e integrada na estrutura urbana da cidade do Montijo. 

(Continua) 
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1 li 

11 Conteúdo: :; 
'I 
il Esta intervenção prevê a reformulação integral de um corredor ribeirinho longitudinai com j 
i aproximadamente 5 Km, ao longo da área de intervenção. Este corredor assenta, ern ij 

1 

grande parte, sobre o espaço canal das estradas nacionais 4 e 5, bem como sobre 

1

, 

alguns arruamentos urbanos do centro da cidade do Montijo, 
1 

il Desta forma devem ser consideradas as seguintes intervenções 11 

li 
1 

lj O Reformulação e reabilitação das EEN~I 4 e 5; 

/i • Alteração do actual perfil transversal das EN4 e EN5, passando este a ser composto por 
li uma faixa para tráfego automóvel com uma via por sentido, uma faixa para circulação 1, 

ilj segregada de transporte público (autocarros ou eléctricos) e ~n1 caminho pedonal; íl 
• Reformulação de arruamentos urbanos por forma a criar condições para a circulação de l'J 

transportes públicos em sítio próprio; 

11 li • Iluminação do corredor, ---~ . . i, 

11

1 
Tipo de Acção: li 

1 
il 

,1 Estudo Plano Projecto de Execução Obra Aciividade Organizativa li 

liº ~ □ _i-=7~- □ ·1111 

il Parceiros: 
j[ As entidades intervenientes a considerar numa acção deste tipo são as seguintes: li 
\j ~ Administração Central - iEP, !COR; i! 

Ji.. 0 _Câ_1_11ar_;:;.M~ni_cip01;__ ___ ___ ..... _,,_________ _ __ Ji 
il Prazo de Execução: jj 

li C .d d f ' . . bl. b 2' '1 
11 ons1 eran o as ases ae proiecto. concurso pu · ico e o ra, "+ meses. 11 

1!---------···---············· ---- ii 
/i Custos: li 
i' O custo associado a uma intervenção deste tipo, depende de vários factores. Estima-se para a li 
1 obra em questão que os custos rondem os 500.000 contos. 11 

1
1 
Principais Pontos Fracos da Acção: jl 

11 

li De um modo geral existem alguns problemas associados a esta intervenção dos quais se Ili 

i1 destacam: 
!I li 
'il • O custo de implementação é elevado; [! 
i li 

il ~ Obriga a alterações à circulação automóve! e re-ordenamento do estacionamento no centro f[ 

1 ~,,,:;;::::::::::;::, ";:,::';;;; ,,e,,,eeei em ,,,,mas e,,s 1 

[I De um modo geral considera-se que esta intervenção induz várias vantagens para o centro do li 
,1 Montijo bem como para os operadores de transporte rodoviário, designadamente: 1 
li li• Representa um forte contributo para a requalificação da área de intervenção; j 

1

1
1. Aumenta a mobilidade pedonal, ciclopédica e em transporte público ao longo do eixo li 
; ribeirinho: !1 

11 • Mell,ora as condições de operação dos transportes rodoviários, permitindo melhores li 

li velocidades comerciais; li 
IL~ .c __ §.~~~1~dida estruturante pa:~.a~ .. sistema de transportes __ do Montijo. -·--·-""'··=-=='" _J 
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Plano Estruturante da Zona Ribeirinha da Cidade do Montiío 

!5.7}5 Serviço de fufü,i Aui:ocarros fufontijo - Seil(afü1ilo 

f!Cll=ílA DE IPrROJiEClO 1.4 
CRIAR SERVIÇO DE MINi AUTOCARROS NO CENTRO DA CIDADE DO 

MOTlJO !E UGAÇÃO EM V!A RESERVADA À NOVA ESTAÇÃO !FLUVIAL DO 
SElXALINHO 

Exemplo do tipo de autocarro para se inserir bem em tecido urbano 

Objectivo: 

Criação de um serviço de transporte público rodoviário em minibus. Este serviço terá por 
objectivo complementar a oferta de T.P. existente no centro da cidade do Montijo, bem 
como efectuar a ligação entre o centro da cidade e o local do novo terminal fluviai no 
Seixalinho. 

Este sistema de transporte público tem por objectivo dotar a cidade do Montijo de uma 
oferta de transporte público de elevada qualidade, que constitua uma alternativa ao 
transporte individual de curta e média distância, no centro da cidade. Deverá ainda 
assegurar a distribuição fina dos passageiros bem como complementar as deslocações 
pedonais de maior distancia . 

De uma forma geral deve ser um serviço que garanta as seguintes condições: 

• Bom nível de oferta, garantido elevadas frequências e regularidade com horários 
cadenciados de base horária; 

• Oferta de deslocações curtas, com distâncias entre paragens da ordem dos 250 a 
300 metros; 

• Elevadas velocidades comerciais garantidas pela existência de vias dedicadas a 
transportes públicos; 

• Elevada qualidade dos veículos garantindo baixos níveis de emissão de poluentes 
e ruído, bem como conforto e segurança para os passageiros; 

• Boa integração da rede, paragens e abrigos na malha urbana, garantindo uma boa 
cobertura territorial dos principais pólos geradores de deslocações da cidade do 
Montijo; 

• Articulação com os restantes modos de transporte público, bem como transporte 
individual criando ligações a parques de estacionamento periféricos; 

• Sistema tarifário simples; 

• Bom 
(Continua) 

sistema 
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Plano Estruturante da Zona F<ibeirinha da Cidade do 1\riontiio 
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il Cnn'fc-,ti/4('1· !i '- ''"~ ..,,"" ...,, 11 

j O serviço proposto obriga á definição das condições operacionais de funcionamento do li 
il serviço, nomeadamente definição de itinerários, paragens, horários, tipologia de li 
li veículos, etc .. Adicionalmente obriga à concepção de todo o modelo de exploração. 1 
fl De uma forma geral devemos considerar: [

1

_

1 
[I • Definição do modelo de exploração do serviço; l 
li , Definição dos itinerários com maior interesse do ponto de vista da procura e da 

1

1 

1

1.· integração urbana pretendida; 

11

/

1 

• Definição dos locais de paragem: 

1 •_ Defim~ão de frequências e horários da oferta; .. _ ____ ____ j 

1 Tipo de Acção: -11 

f Estudo Plano Projecto de Execução Obra Actividade Organizativa li 

li □ lXl □_ □ □ _! r - ·· ,1 

i1 Parceiros: li 

/i • Administração Central - DGTT; [Í 

ÍI • Câmara Municipal; 1/ 

li • Juntas de Freguesia; Í 

il • Parcerias público/privado para o investimento e exploração em regime de concessão do /1 

ii serviço de trnnsporte público; 
il CJ 

ii 
Parcerias público/privado para a montagem e exploração dos abrígos: 

' 
" 

Operadorns de tíansporte público rodoviário. il ---11 i"· 
i Prazo de Execução: 
1 ' • Cerca de 6 meses. 
ii 
' 

~ 
li 
il 
íi 

---------<1 ,1-··--

!I Custos: li 
1, 

il Numa intervenção deste tipo devem ser diferenciados três tipos de custos, 1 
,.1 i! 

li: ~~:::: ::si::1::t~::n::ploração do serviço li 
,1 Sem uma def1n1ção clara do t,po de serviço a efectuar, e das opções a tomar em termos de li 
ii investimento e parcerias não é possível definir com rigor o custo associado a esta operação. !! 

li Adicionalmente a definição do serviço de autocarros depende ainda da opção relativa ao novo li 
ii terminal íluvial do Montijo Ir 

il No que diz respeito ao investimento é possível fazer uma estimativa da ordem dos 180.000 ·11, 

li contos, englobando a aquisição de oito veículos, delimitação de vias reservadas e construçao de 
1 

11 paragens e abrigos. í1 

li A extensão deste investimento depende da opção relativa ao novo terminal fluvial do Montijo, 
·

1

\ pelo que os custos considerados podem ser inferiores, caso não seja necessário efectuar o 
,1 serviço de ligação ao novo terminal fluvial do Seixalinho. Neste caso o número de veículos 1 

l_,

1 

po~eri~ s~r reduzido para aproximadamente IY,etade _ l'I 

; Pnnc1pa1s Pontos Fracos da Acção: 

li Sem um estudo de avaliação da procura, não é possível prever com rigor qual a procura futura 1 

i'I p2:a este serviço de autocarros. A procura é determinante na definição dos diferentes critérios 1 

1 operacionais do serviço. bem como na sua rentabilidade e viabilidade económica e social. De um 1 • 

tmodo geral existem alguns problemas associados a esta intervenção dos quais se destacam: 
·-···-- . .... "" ·····- ---~--~~,-~~~-~~~~--.,,,;,~~-,~~~-c~adJ 
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O funcionamento de um sis(·erna dês~& tipo obrig2 2 existênciB de boas condições 
circu.iação,. peiu yue Js·v'&r,-, se; c~:2:::!:::s 1

•
1 '.2~ 0.s- tré.f9CJ0 fi8r8 T.P. segreqadas: 

dei[ 
!! 
li ,, 

li ~ A prncL~ra exi:;tsnte pede nê.o justificar o investimento: I\ 

1

1
1 º O facto de não ser um modo em sítio próprio integral, torna esta solução menos estruturante j 

,, que uma solução idêntica recorrendo a um modo ferroviário ligeiro; ,/ 

1 :1 /! Principais Pontos Fortes da Acção: 1 

i1I De urn modo geral considera-se que esta intervenção tem algumas vantagens para a cidade do~ 
J Montijo, nomeadamente: 

i/ 0 O facto deste modo não necessitar de infra-estrutura própria, permite-lhe uma boa cobertura 
(\ territorial e elevada flexibiJ.idade de adaptação do serviço a alterações na procura; 

1 

i • Permite responder de forma rápida às necessidades de transporte sem grandes 11 

1

, necessidades de investimento; 

• O material circulante poder ser utilizado de forma diversificada e em função das solicitações 
\i' da procura, podendo até ser usado na realização de transporte escolar; .. 

!I • Os ve~culos do tipo minibus, tem uma boa performance de manobra pelo que tem uma boa li 
li 1nserçao urbana nas vias mais estreitas; j 

íl. ~ O reduzido número de lugares dos minibus permite oferecer boas frequências em situacões li 
1

1
: C.:0 ;:rcc::...;~::. :2C::~='.c!2; ~ \\ 
: li 

'

l,,,II,! , A nova geração tecnológica de motores de combustão interna, permitem boas performances li 
energéticas, ambientais e níveis reduzidos de ruido, 

L~,,,,,,~ ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,~,-,~a_,,,,,, ~,,,-,, ==,===- j 
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,e, par·tir da implementação do Plano é expectável uma melhoria da qualidade de 

vida urbana, não só a nível ambiental como igualmente nos domínios urbanísticos 

e sócio económicos . 

Alguns dos principais indicadores de referência que poderão aferir esta evolução 

sifo enumerados no quadro seguinte: 

FORTES IMPACTES POSITIVOS DO PLANO 

Despoluição e recuperação ambientai da margem ribeirinha da cidade numa 
extensão de cerca de 6 Km 

Regeneração urbana de cerca de 267 ila para beneficio dos sistemas natural, 
socia! e económko de forma sustiH1tada 

R.-ecuperaçBo de cerca de 70 ha de área d-e sapal e de 8 ha de 

saHn.as re2ctivadas ou reconvertidas 

Melhoria dz quaHdada visual da paisagem urbana e requafülcaçã.o do espaço 
público 

Críação ds ra.:merosos equipamentos que vhlifican1 a zona ribeirinha da 
cidade e que captam oportunidades de desenvolvimento económico e social 

cornpatív:z,is com a sensibmdade do sistema natural receptot 

Promoção de mobifü:lade sustentável com criação de extensas árnas 
pedonais) ck!ovlasi nova interface intermodal, estac!onam~ntos e r,nodsrno 

sistsma de tnir.sportes púbficos na cidads 

Fortíssimo aumento da área verde utilizável pelo Público 

Beneficiação e criação de edlfíc!os públicos e modernização ds 
administração !oca! 

Reforço das capacidade hoteleira, geração de iniCiativas ernpres.ariais; 
criação de empregos e aumento da atrnctividade turística 

Hefcrço da capacidade da governação local, da gestão ambiental e da 
capacidade participativa e de e)(ercício da cidadania 

C;3mé1ra MunicipAI do Montijo 
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Plano Estruturante da Zona Ribeirinha da Cidade do Montijo_ 

rr:"l1 ,fl. ~H''":\ 
~ ,;,,.~ i~,}. j -~ ~j 

6.1 Componentes e Unhas de Intervenção 

O actual Plano Estruturante da Zona Ribeirinha da Cidade do Montijo (PEZOR) tem 

as características necessária para se integrar plenamente tanto na Componente 1 

como na Componente 4 do Programa Cidades. 

Componente 1 

No que respeita à Componente 1, face à existência de uma linha de intervenção 

fechada (Unha 1 ), por razões fundamentadas, terá o Projecto (PEZOR) que se 

inscrever obrigatoriamente na Linha 2, com características idênticas às que 

presiciem aos projecios seieccionaaos para a Linha 1, ou sejam: 

, Trata-se de urna intervenção integrada e muliifaceiada, com uma 

dirnensão significativa, que irá contribuir de forma decisiva, para 2 

revitalizaçao da cidade e aue permitirá o seu reposicionamento no 

contexto da i\rea ~Jietropolitana de Lisboa . 

, Os aspectos essenciais da proposta permitem afirmar que cumpre 

A valorização da Frente Ribeirinha é o ponto de partida para o 

desenvolvimento de todo o projecto e dando continulda.de a algurnas 

acções em curso, equacionando, a partir da requalificação dos espaços 

ribeiíinhos todos os aspectos relacionados com o reordenamento do 

trânsito e a criação de novas formas de mobilidade. Pretende-se e 

requalificação dos pcincipais espaços públicos exlstentes, 3 dinamização 

dos corredores verdes já implementados, a criação de novos parques 

urbanos e a recuperação de outros espaços como as salinas, a 

reutilização ele alguns sapais e protecção de outros , num conjunto ele 

acções capazes de garnntirem a indispensável sustentabilidade ambiental. 

• Também outro dos grandes desígnios referido no Programa Polis, o da 

"Cidade do Conhecimento e do Entretenimento" está amplamente 

consignado neste projecto. A proposta prevê localizações para diversas 

infraestruturas ligadas às novas tecnologias á cultura , às artes e ao lazer e 

integra clivei-sos programas relacionados, tanto com as actividacles 

. -- --------------···----- ... - -· - ··--··-·-- ------·--·-· 
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tradicionais revisitadas numa persoectiva contemporânea, como com 
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forma assumida, 2st2s duas vertentes, a do conhecimento e a do 

entretenimento na cadeia das actividades económicas da cidade e da 

região, o Montijo posiciona-se como polo urbano com as características 

requeridas . 

• Por último o projecto abraça igualmente o desígnio das "Cidades 

lnte;geracionais". Ao procurar recentrar o papel do centro antigo, 

reaqualificando-o e dando as condições necessárias a uma nova 

apropriação por parte das novas gerações. Ao instalar actividades 

atractivas, de uma substancial diversidade, sem perder de vista o 

contributo de um património tradicional e específico permite-se uma 

efectiva troca de experiência de formas de entender a vida urbana e 

fomenta-se a coesão social. 

Componente 4 

No que concerne à Componente 4, as linhas ·1 12 e 4 têm justificações assegurades 

ao confrontarmos o PEZOR com os objectivos e as acções preconizadas naquela 

componente. 

De uma forma global o projecto (PEZOR) integra um conjunto de acções que visam 

a melhoria das condições urbanísticas e ambientais da cidade e identifica os vários 

Planos e Projectos imprescindíveis para a sua concretização. 

Especificamente para cada uma das linhas os objectivos e as medidas previstas 

são as seguintes: 

O projecto propõe como factor fundamenta! para o seu êxito 1 3 promoção 

de novas formas de mobilidade no espaço urbano, nomeadamente dando 

prioridade: 

, à construção de novas zonas pedonais e à construção de ciclovias, 

integradas numa rede pensada de forma integrada para toda a cidade; 

" à construção de novas áreas de estacionamento automóvel que possam 

funcionar como interface de transporte e que retirem pressão à circulação 

na área mais central; 

Câmara Municipal do Montijo DCEAIFCT/UNL 
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igualmente estabeieçam a articulação desejada com o rnstante tecido 

urbano . 

• à eliminação da circulação automóvel em parte da frente da marginal 

ribeirinha, remetendo os veículos e o transporte público para um troço do 

actual canal da C.P., hoje desactivado, e, em alternativa, dedicar aquela 

área à circulação pedonal, às bicicletas e ao lazer com uma boa 

acessibilidade automóvel (perpendicular à frente ribeirinha) e uma interface 

de transporte público local nas suas proximidades . 

Linhas 2 e 4 

Outro aspecto ern que o Plano Estruturante é extrem2mente interessante .. 

Projectos 4 (Plano de Pormenor da Frente Ribeirinha Natural) e 6 (Corredor 

Verde Nascente), as condições para o desenvolvimento de acções de 

sensibilização e de educação ambienta!, as quais poder§.o estruturar-se 

mediante suportes de informação e gestão, acessíveis e pedagógicas: cujo 

alcance em primeira instância deverá ter repercussões ao nível da 

Autarquia, mas que deverá igualmente beneficiar das parcerias a 

estabelecer . 

Listagem dos 7 principais Projectos do Piano Estn.Jü.Jrnnte 

Ribeirinha por Componentes e Unhas do Programa Poiis 

Se atendermos às tipologias dos projectos elegíveis podemos listar por 

componentes e Linhas do Píügrama Polis, cada um dos 7 principais projectos, 

funcionando como quadro de referência para a obtenção dos necessários 

financiamentos: 

PROJECTO ·1 - Projecto de Desenho Urbano Eixo do Parque da Cidade à Frente 

Ribeirinha 

Componente ·1 

Linha 2 

• Propõe a recuperação ambiental e urbanística de áreas urbanas em declínio ou 

cujas funções foram desactivados . 

......... .. --·-------------
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1 

1 

.. .. 

• 
Ili 
Ili 
Ili 

-
.
"•.·.·.· __ ..... :--

i'S2 
?!~'"n .C'."' 4r~_'.i' 1rnnt--:: da Zona Ribeírinha d_~_ Ç)_~.?.._C_!_~_ do ivion(ij1~-

° Concorre para o incremento da área verda urb2na em condições de 

" Promova 8 rnelhcr\2 ela qué1Udade visua! da paisagem urbana e a quslificaçãc 

do espaço público. 

, Recupera e valoriza edifícios com interesse patrimonial e funcional. 

" Contribui para a restrição da circulação auton1óvel. 

Componente 4 

Linha 1 

, Contribui para a restrição da circulação automóvel. 

PROJECTO 2 - Projecto de Desenho Urbano : Marina/Espelho de Água e Parque 

Urbano da Frente Ribeirinha Central. 

Componente 1 

Linha 2 

, Recuperação e valorização de estruturas ecológicas inseridas na malh2 urbana. 

,, Recuperação ambiental e urbanística de áreas urbanas em declínio ou cujãs 

funções foram desactivadas . 

-~ Concorre para o incremento da área verde urbana. 

, Promove a melhoria da qualidade visual da paisagem urbana e a qualificação 

do espaço público. 

, Recupera e valoriza edifícios com interesse patrimonial e funcional. 

, Contribui para a restrição à circuiação automóvel. 

, Prevê a criação de posto de informação ao público no domínio de ambiente 

urbano 

Componente 4 

Lir.ha 1 

" Contribui para a restíição à drculação automóvel 

Linha 2 

, Prevê e criação de posto de informação ao público no domínio do ambiente 

urbano. 

Câmara Municipa! do fvloíltijo - DCEA/FCT/UNL 
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Componente 'l 

Linha 2 

• Recuperação e valorização de estruturas ecológicas inseridas na malha urbana. 

0 Recuperação ambiental e urbanística de áreas urbanas em declínio ou cujas 

funções foram desactivadas. 

• Promove a melhoria da qualidade visual da paisagem urbana e a qualificação do 

espaço público 

• Recupera e valoriza edifícios com interesse patrimonial e funcional. 

• Contribui para a restrição à circulação automóvel, criando áreas de 

estacionamento de apoio ao cais de embarque e ligação ao interface local, 

dissuasores da sua penetração no centro e contempla propostas concretas de 

alteração da rede viária principal. 

0 Prevé a cnaçào cie postos üe irn\Jrr11c:1y~v e1v t--'~;:;:;..:.c 

urbano. 

• Promove a utilização de modos de transporte urbano favoráveis ao ambiente. 

,, Pre'vê estudos, projectos e assessoria técnica com vista à execução e gestê,o 

das accões concorrentes oara os ob!ectivos desta intervencão . 
. > 1 J :, 

Componente 4 

Linhas 1,2,3, e 4 

O PROJECTO 3 , propõe um novo conceito de cidade, meinorando as condições 

Urbanísticas e i,mbientais do Montijo pela introdução de novos valores e 

reutilização do espaço existente, ligação charneira e ancora fundamentai do Piano 

Estruturante , com iniciativas apciadas por todas as linhas, nomeadamente: 

~ .A,poío a nov8s formas de mobi!ídade no espaço urbano previlegiando o e.spaço 

pedonal e as ciclovias na frente ribeirinha, e estimulando o transporte colectivo 

com a criação de um interface na antiga Estação de Caminhos de f8íro 

desactivada . 

• Melhor cer·acterização e gestão do ambiente urbano e monitorização de variáveis 

ambientais conforme recomendado no Plano Municipal de Ambiente . 

0 Apoio à valorização urb2nistica e ambienta! num estabelecimento de ensino 

proposto para o local. 

0 Promoção da consciência ambiental e iniciativas de participação da população 

com intervenções localizadas no rio e através de iniciativas e exposições 

promovidas em edifícios pt'.rblicos que aqui ficarão localizados. 
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• Valorização de frente ribeirinha com uma forte componente de requalificação do 

sistema natural e sua reintegr2ção na cidade . 

Componente 4 

Linhas 1 

• Criação de ciclovia ribeirinha articulando o ceniros da cidade à nova estação 

intermodal. 

° Criação de novos percursos pedonais inseridos em zonas verdes ribeirinhas e de 

acesso a equipamentos colectivos_ 

Linha 2 

~ Projecto que contribui fortemente p2ra a utilização racional de recursos naturais . 

• Promove a consciência ambiental dos cidadãos ao permitir e encorajar acções de 

educação ambiental associadas à zona natural, em especial ao sistema ecológico 

do sapal, salinas, recursos h!dflcos e arnblente urbano. 

Linha 5 

" Melhora a qualidade de vida na sua veítente urbanística e ambiental ao oferecer 

um conjunto de multiplos equipamentos sociais e ao preservac o património natura! 

da zona ribeirinha da cidade_ 

PROJE.CTO 5 - Plano de Pormenor da Frente Ribeirinha Nascente 

Componente 1 

Linha 2 

<.) Recuperação e valorização de estruturas ecológ·icas inse!'idas na n1a.lha Uíbana. 

, Recuperação ambientai e ut·banística de áreas Uíbanas em declínio ou cujas 

funções foram desactivadas_ 

~ Promove a me!horia da qualidade visual da paisagern urbana e a qualific2.ção do 

espaço público_ 

0 Prevê a criação de postos de informação ao público no domínio do ambiente 

urbano. 

-~ ProJ=•~tos que concorram para o incremento da área verde urbana, 

preferencialmente em condições de continuidade territorial. 

, Projectos que visem a redução de resíduos e projectos de valorização de 

resíduos_ 

Câm:Jr8 Municipal do Montijo DCEA/l'CT/UNL 
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P!=<OJECTO 6 - Corredor Verd& r-1sscent2 

Cornponente i 

Linha 2 

, Recuperação e valorização de estruturas ecológicas inseridas na malha urbana. 

0 Promove a melhoria ela qualidade visual ela paisagem urbana e a qualificação cio 

espaço público. 

0 Projectos que concorram para o incíemento da área verde urbana, 

preferencialmente em condições ele continuidade territorial. 

0 Projectos que visem a redução da dos consumos de água e a reutilização desse 

recurso, especialmente em zonas ele carências hídricas. 

, Prevê a criação de postos de informação ao público no domínio do ambiente 

urbano. 

0 PrevP estudos. 9ro]ectos e assessoria técnica com vista à execução 8 gestão 

das acções concorrentes para os objectivos desta intervenção. 

Componente 4 

Unhas 2 e 4 

., Me\hor caracterização e gestão do arnbiente urbano e monitorização de variáveis 

ambientais conforme recomendado no Plano Municipal de Ambiente. 

0 Promoção da consciência ambientei e iniciativas de participação da população 

com intervenções localizadas no rio e através de iniciativas e exposições 

promovidas em edifícios públicos que aqui ficarão localizados . 

PROJECTO 7 -
Transportes Urbanos 

Cornponerri:s 4 

Linha 1 

Terminal do Seixalinho e Articulação com Sistema de 

0 E um projecto que visa retirar os automóveis do centro urbano, restringir a 

c\rcu\ação, esümu!ar a utilização de tfansportes co!ectivos e promover novos rne\os 

de acesso e circulação . 

camara Municipal do Montijo DCE/\/FCT/UNL 
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Piano Estruturante da Zona Ribeirinha da Cidade do Montijo 

; PRAZOS DE EXECUÇÃO DA INTERVENÇÃO 1 

2001 2002 2003 2004 2005 

Planos de Pormenor e Projectos de 
Desenho Urbano 

o Projecto 1 " Eixo do Parque da 
Cidade à Frente Ribeirinha " 

o Projecto 2 " Marina/Espelho de 
Áaua e Paraue Urbano da Frente Ribeirinha 

• Projecto 3 " Plano de Pormenor da 
Frente Ribeirinha Urbana" 

• Projecto 4 " Plano de Pormenor da 
Frente Ribeirinha Natural " 

• Projecto 5 " Plano de Pormenor da 
Frente Ribeirinha Nascente " 

• Projecto 6 "Corredor Verde 
Nascante" 

levantamentos/ Estudos Comolementares 

• Circulacão, Estacionamento e Tráfeao 

• Transportes Urbanos 
• Incidência Ambiental 
• Hidráulica Fluvial 
• Levantamento Cadastral 

fJ/,-Jf;~ ;WJ~ =-~ , 

• Expropriações 

Proiectos com Investimento POLIS 

Proiecto 1 
O PERCURSO ENTRE PARQUE URBANO E 
FRENTE RIBEIRINHA 

-- Proiecto de Execucão ~}1 
Concursos/ Construcão -·· 

-

O RESTRUTURAÇÃO DO ESTACIONAMENTO 
DO MERCADO 

- Proiecto de Execucão -- Exorooriacões/Disoonibilizar.ão do Local 
- Concursos/ Construr.ão -· 

O RECONVERSÃO DO ACTUAL EDIFICIO DA 
CÃMARA 

- Proiecto de Execucão ~ ll ~ 
Concursos/ Construr.ão li-

Proiecto 2 
O RECUPERAÇÃO DO TERMINAL FLUVIAL E 
ESPACOS EXTERIORES 

- Proiecto de Execucão ~ - Exorooriacões/Disoonibilizacão do Local 
- ---

- Concursos/ Construr.ão -
: _ _.. 

Câmara Municipal do Montijo DCEA/FCT/UNL 
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87 
Plano Estruturante da Zona Ribeirinha da Cidade do Montijo 

, CJ MARINA/ Rt:CUPERAÇÃO DO ANTIGO CAIS ! 

1 
1 1 

1 
1 1 

1 
1 i 1 1 

1 1 1 1 1 1 i 1 

'E DO PLANO DE ÁGUA 1 1 1 1 ! 1 1 ! 1 1 1 1 

··-·· Projecto de Execucão ! 
..... Concursos/ Construção 

Projec!o 3 
O MARGINAL RIBEIRINHA 

Projecto de Execucão ! ,.., 

-- Exorooriacões/Disoonibilizacão do Local ... .> \. 
- Concursos/ Construcão 

! ... · ! 

I O NOVO EDIFICIO DOS SERVIÇOS DA 
CÂMARA 

- Proiecto de Execucão ?~?1 
- Exorooriacões/Disoonibilizacão do Local ' [ 

Concursos/ Construção . ,, ·•! ... 
O CASA DA JUVENTUDE PARA AS NOVAS 
TECNOLOGIAS E AMBIENTE 

- Proiecto de Execucão M - Exoropriacões/Disponibilizacão do Local -,; 
Concursos/ Construção ,,, ,··; 1.:. "} 

1 O INTER~ACE LOCAL E ZONA ENVOLVEN·1 E 
- Proiecto de Execução ~ 1ii1,~! 
- Expropriações/Disponibilização do Local ? .'.' 

- Concursos/ Construção .'} ~ 
O VIA ESTRUTURANTE INTERIOR 

-- Proiecto de Execução ~ - Expropriações/Disponibilização do Locai :; 

. 

- Concursos/ Construcão ,., ,.,· ! i.-:. 

Projecto 4 
O RECUPERAÇÃO DO SAPAL 

- Proiecto de Execução 1%ifü Ei1i 
-- Expropriações/Disponibilização do Local .·•· ··•· 
-· Concursos/ Construção ·• j3] 

O RECUPERAÇÃO DE ANTIGAS SAUNAS 
DESACTIVADAS 

-- Projecto de Execução ~ - Exoropriações/Disponibilização do Local 
- Concursos/ Construção < ;;, 

nv1VEIRO DE PEIXES 
- Proiecto de Execução ~ - Exorooriacões/Disponibilização do Local 
- Concursos/ Construcão ·., I> 

O COMPLEXO DESPORTIVO 
- Proiecto de Execução ffl - Exorooriacões/Disoonibilizacão do Local 
- Concursos/ Construcão <, .. -, -.,; '. < 

O PARQUE VERDE 
- Proiecto de Execução • - Exorooriacões/Disoonibilizacão do Local 
--- Concursos/ Construcão 

.. . 
· . . 
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88 
Plano Estruturante da Zona Ribeirinha da Cidade do IVlontijo 

D ESPAÇO DE LAZER E EMBARCAÇÕES DE i i 
1 

1 1 
1 

1 1 
! ! 

i 1 1 1 1 1 ! 
RFCF~E!O i 

1 i ! 
' 1 1 

1 1 

........ Prnjecto de Execucão 1 i i 
' ' 

--- Exorooriacões/Disoonibilizacão do Local 
Concursos/ Construcão 

O RECUPERAÇÃO DO MOINHO DE MARE 
Proiecto de Execucão .:. ' - Exorooriacões/Disoonibilizacão do Local 

. 

- Concursos/ Construcão 
O PERCURSO PEDONAL E DE BICICLETAS • Proiecto de Execucão 

Exorooriacões/Disoonibilizacão do Local . 
- Concursos/ Construcão I'- '. .. . 

,, 

Proiecto 5 
O RECUPERACÃO DO SAPAL 

-!Céi • Proiecto de Execucão 
Exoropriações/Disoonibilizacão do Local 

- Concursos/ Construcão .·.·,.· !' 
i 

O PARQUE \/E:F<pE LUDICO E PEDAGUGIÇO ------ ..... ·' ...•. ' . 

i 

!····· ----) ... - > - ---·. -
Proiecto de Execucão 

-- Expropriações/Disoonibilizacão do Local 
- Concursos/ Construcão ·.· ·. 

. · . ..... 

CJ RECUPERACÃO DO MOINHO DA LANCADA 
· Proiecto de Execucão liH/'i 

- Expropriações/Disoonibilizacão do Local ,._-, '. ,. . 
- Concursos/ Construcão 

1 : 
: 

O PRECURSO PERIFERICO PARA PEÕES E 

~ CICLOVIAS 
·- Projecto de Execucão 
- Exoropriações/Disoonibilizacão do I ocal :,. ',,, 
- Concursos/ Construcão 1 · .. · 

Proiecto 6 
O PERCURSO VERDE E BACIAS DE 

,RETENÇÃO • ~ - Projecto de Execução 
Exorooriacões/Disoonibilização do Local ,,., 

''"' Concursos/ Cons.tru.cão ,,,, I,• 1: ! ··! .,·,'.· 
O CICLOVIA E CIRCUITO DE MANUTENCAÔ 

- Proiecto de Execucão '" é'! 
- Exorooriacões/Disoonibilizacão do Local /! 1 
·- Concursos/ Construcão i, .·· 

O CONSTRUÇÃO DE ABRIGOS PARA A FAUNA 
-· Proiecto de Execucão ,: 
- Concursos/ Construcão 

1 

Proiecto 7 
O NOVO TERMINAL FLUVIAL NO SEIXALINHO 

-· 
Projecto de Execução 

-- Exorooriacões/Disoonibilizacão do Local '.· ·,, ..• 

- Concursos/ Construcão 
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CJ REQUALIFICAÇÃO DAS LIGAÇÕES 
RODOVIÁRIAS 

~--· Proiecto de Execucão 

8~ 

Plano Estruturante da Zona Ribeirinha da Cidade do Montijo 

1 1 1 
,--,-T .T 1 ' 1 

1 ' 1 ' 1 1 1 1 1 1 

1 
1 1 1 1 ' 

1 1 1 1 

- Exorooriacões/Disoonibilizaroão do Local 
- Concursos/ Construcão 

O SERVCO DE MINI AUTOCARROS 
--- Proiecto de Execucão -- ' 
- Concursos/ Construcão 
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